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Carta do Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro, 11 de 
fevereiro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Os negocios políticos —Deposições de go- 
vernadores de Estados — Os conflitos no 
Rio Grande do Sul; o conselheiro Silvei- 
ra Martins—O Ceará — A divisão do Es- 
tado de Misas—4 recomposição do mi- 
nisterio—Um discurso do dr. Ruy Bar- 
bosa—O Banco da Republica — Reunião 
de commerciantes—Carestia de generos 
alimenticios—A febre amarella— Ainda a 
proa dos presos da fortaleza de Santa 

c. 


Depois doa gravissimos factos ogcorri- 
dos na fortaleza de Santa Cruz e dos 
quaes poderiam ter sobrevindo grandes 
cslamidades para esta capital, se não fô- 
ra a prudencia do governo na repressão 
d'aquella revolta, póde dizer-se que o Rio 
de Janeiro tem gozado de uma pacifica- 
ção e de uma placidez pouco communs 
nos tempos que correm. 

O mesmo, porém, não se póde dizer 
quanto a algons Estados, que continuam 
ainda us sos fáins, de deposições dos go- 
vernadores que déram a sus adhesão ao 
golpe de Estado. Em Santa Catherina, 
especialmente, ninguem se entende. Ha 
alli authoridades obedecendo á junta go- 
vernativa e ao dr. Lauro Muller, de mo- 
do que a todo o momeuto se dão confli- 
atoa entre umas e outras, que não sabe- 
mos quando hão-de terminar. A maioria 
do Estado é pelo dr. Lauro, que veio ha 
pouco á capital entender-se com o gover- 
no sobre a attitude que deve assumir em 
face dos acontecimentos, tendo entregue 
o governo d'aquelle Estado ao successor 
legal. 

Para que o mesmo não succedosse no 
dr. Cesario Alvim, governador de Mi- 
nas, tomou este cavalheiro a deliberação 
de largar o posto quo brilhantomente alli 
occupou, depois de realisadas as eleições 
para o congresso mineiro. O que succe- 
deu aos outros seus collegas intimidou-o 
e, comquanto fosso de nenhuma impor- 
tancia a opposição que lhe faziam, por- 
que a sua admioistração foi a mais cor- 
recta possivel, elle entendeu assim pro- 
ceder é em breve será o governo d'aquel- 
le Estado entregue a legitimo successor. 

Coube tambem a vez ao cidadão dr. 
Manoel Murtinho, que pagou, com uma 
deposição pouco honrosa para os seus 
promotores, um crime que jámais prati- 
cou. O illustre governador de Mutto- 
Grosso foi um dos que soubaram resistir 
corajosamente á dictadura, negando-lhe 
os seus applausos, e & sua adminiatração, 
pasiada pela mais irreprebensivel mora- 

ade e civismo raros, meresia o apoio 
dos homens gérios, que nunca lhs nega- 
ram competencia nem tino para resolver 
criteriosa e prudentemento as altas ques- 
tões do seu Estado. 

Pois, ainda assim, apesar de legalmen- 
te empossado do cargo que soube manter 
com a maior honestidade, o dr. Murtinho 
viu-ge de um momento para O outro sar- 
prebendido com a intimação que lho fi- 
zeram para sahir do governo. Meia duzia 
de despeitados entenderam alliciar a for- 
ga publica, sultaram os presos politicos e 
os presos militares e percorrendo muitas 
leguas, nada menos de 140, que é a dis 
tancia que vai de Corumbá a Cuyabá, 
conseguiram os seus fios. A".vista da 
eloquensia do numero, o governador não 
pôde resistir e deixou á junta, então elei- 
ta, a missão de governar aquelle Estado, 


te dado qua fallar no Rio Grande do Bul. 
Não o gatisfer a ultima revolta, a que 
8. exc* deu causa, pela sua mal entendi- 
da politica. Fórs do poder, conspira elle 
agora contra o governo do Estado, le- 
vaodo-lhe commoções e sobresaltos, co- 
mo se 9 epocha setual os permittisse. 

Noticias zhegadas hontem de Porto- 
Alegre dão conta do seguinte modo do 
movimento que alli houve: 

O batalhão de infanteria 13, tendo á 
gua frente o coronel Thomas Thompson 
Flôres, assaltou a repartição dos tele- 
graphos, mas o dr, Bento Ribeiro, dire- 
etor, o seu pessoal e muitos cidadãos, 
que, indignados, correram em seu auxi- 
lio, repelliram os assaltantos, Estes tive- 
ram cerca de 50 homens fóra de comba- 
te, entro mortos e feridos. 

Ao mesmo tempo eram atacados o pa- 
Jacio do poverno e a repartição de terras, 

Foram assaltantes d'aquelle uma com- 
panhia do 13, commandada por um of. 
cial cujo nome se ignora, os da reparti- 
ção de terras eram capangas aesalaria- 
dos por Julio de Castilhos, que so tornou 
galiente no assalto; coronel João Pinto 
da Fonseca Guimarães e desembargador 
Orlando Coelho, que so lado pk apa 
instigavam a eua gente, aos gritos de 
Mora o Barreto Leite! 

O chefe de polícia, a quem fôra con- 
fada a cidade pelo governsdor, general 
Barreto Leite, que se recolhera a bordo 
da canhoneira «Marajó», reunindo a 

arda civica, veio para a rua dar com- 

ate nos revoltosos. Em caminho junta- 
ram-se-lhe um batalhão patriotico, cres- 
cido numero de populares e a mocidade 
de Eschola Militar. 

A sedição foi promptamente sufocada. 
O governador, general Barreto Leito, 
voltando para o palacio, fez expedir or- 
dem de prisão contra os principaes che- 
fes do movimento. Foi preso apenas o co- 
ronel Pinto Guimarães. Julio de Castilhos 
e Orlando Coelho conseguiram escapar, 
achando-se homisiados. 

Constando, porém, que não tiveram 
tempo de se retirar ds cidade, foram im- 
mediatamente guardados todos os pontos 
por onde podessem sahir, desenvolvendo- 
se grande actividade em descobril-os. A 
ordem foi restabelecida. 

E' de esperar que com a chegada ao 
Rio Grande do dr. Silveira Martins as 
cousas mudem de rumo, fazendo-o entrar 
na paz de que carece. ; 

A recepção que alli tevo não podia ser 
mais esplendida. Foram recebel-o com- 
missões do algumas cidades do Estado, 
que desejavam ouvir a sus opinião sobre 
as questões que presentemente agitam o 
paiz. 

E conselheiro Silveira Martins, que 
mantém idoise de paz, mostrando deso- 
jos de que o paiz entro n'um regimen 
Bério e estavel, disse-lhes quo era neoce- 
gario que fossem esquecidos os odios e 
os resentimentos, para restabelecer a or- 
dem do Estado, cuja slteração profunda- 

mente o magõa. E' contra o regimen pre- 
gidencial, que só tem dado lagar a dia- 
sensões políticas em toda a America, co- 
mo sinda ha pouco se viu com o mare- 
chal Deodoro; é pelo governo que sabe da 
vontade do povo e dos seus eleitos, sendo 
indifferente a esta ou áquella fórma, sen- 
do, entretanto, adepto do governo parla- 
mentar. 

A imprensa de quasi todo o Estado re- 
cobeu-o igualmente com as maiores de- 
monstreções de sympathia, esporando 
que a sua presença muito contribuirá pa- 
ra confraternisar os partidos politicos, 
apesar, segundo dizem, não ser sua in- 
tenção assumir posição politica saliente, 

O Cesrá lucta tambem com a misoris 
da politica e a miseria da sôcea. O ge- 
neral José Clorindo foi ha pouco cbama- 
do á capital pelo presidente da repabli- 
ca, mas esta ordem parece não ter sido 
attendidá por aquello cidadão, a quem 
pars isso foi negada licença pelo seaado 
cesronse, Não sabemos se esta resisten- 
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cis trará consequencias desastrosas ao 
Ceará, cujas condições de vida são aggra- 
vadas pelos rigores da sêcca que a assola, 
mirrando-lhe todos os fructos e matando- 
lhe todo o gado. 

Emfm, para dizer a verdade, nem to- 
dos os Estados se achem funccionando 
com & regularidade que seria pars deso- 
jar e muito trabalho será preciso para 
que entrem elles em uma norma do vida 
que a todos leve prosperidade para en- 
grandesimento do paiz inteiro. 

Alguns eothusisstas do Estado de Mi- 
nas, parte sul, ha muito tempo se lom- 
breram de fazer a sus independencia, 
suggerindo a ideia do se constituirem 
dous Estados: Minss do Sale Minas do 
Norte. N'este intuito reuniram-so ha 
poaco, na cidade da Campanha, grande 
numero de politicos, resolvidos a pôr em 
prática o alvitra lembrado e que tinhas o 
apoio da grande parte da população. La- 
vraram-so actas n'esse sentido, foi no- 
mesda uma junta, que eaviou immedia- 
tamento ão povo o seu manifesto, foram 
foitos grandes festejos em regozijo por 
tão auspicioso fasto e o Estado de Minas 
do Sul foi proclamado aos quatro ventos. 

E shi está como foi augmentada mais 
uma estrellas á constellação que orna o 
globo da bandeira da republica, se o go- 
verno consentir que ella alli seja colloca- 
da, porque para tal não foi elie ouvido 
vem consultado. Illusão talvez pouco da 
radoura em que se embalam os povos do 
sul de Minas, que muito confiam nas suas 
riquezas e no seu faturo. 

—Emquanto estas cousãs so dão por 
ahi fóra, vai o governo vendo dia a dia 
caras novas, comquanto não sejam estra- 
nhas á politica. 

Razões para nós dasconhecidas fizeram 
abrir alguns claros no gabinete, sendo o 
primeiro o da sahida do general José Si- 
meão, do lugar de ministro da guerra, 
que foi interinamente oceupado pelo al- 
mirante Custodio José de Mello, ministro 
da marinha, 

Mais tarde o dr. José Hysino pede 
tambem a sua exoneração de ministro do 
interior e 6 substituido pelo dr. Fernan- 
do Lobo Leite Pereira, a cargo do quem. 
so achava a secretaria do exterior, para 
a qual, dizem, virá o dr. Izidoro Martins 
Junior, actuslmente em Pernambuco. 

A! hora em que escrevemos esta carte, 
nada por emquanto está resolvido, 

Estas cousas de governo, de lei e de 
Constituição júmais as vimos tão profi- 
cientemente photographadas como o fez 
o dr. Roy Barbosa, na sério de artigos 
que publicou em defeza dos seus actos 
como governo e expondo as razões que o 
levavam a resigoar à sua cadeira de seo- 
nador, 

No ultimo, ha dias publicado, disse elle: 

«Os encarregados da guarda da lei não 
confiam na lei, e deixam sophismal-a com 
ume audacia, uma incongruencia, um des- 
concerto, que atordôam os espiritos mais 
firmes. 

«Eu creio na lei, e não croio senão 
n'ella, mas na lei em sua verdade, em 
sua inteireza, em seu espirito desinteros- 
sado, em cumplicidades com as conve- 
niencias dos amigos nem capitulações ás 
exigencias do poder. De ums dictadura, 
que dissolve o congresso faderal, apoisn- 
do-se na fraqueza dos governos losses, 
para outra, que dissolve os goveraos lo- 
cues, apoiando-se no congresso restaba- 
lesido, não ha prozresso apreciavel. As 
reacções são como os crimes de que fal- 
lava o moralista romano, em qua cada 
attentado conduz inevitavelmente a ou- 
tros attentados. 


«E já não sei como não acabe por des- 
crêr. Mas não descreio; porque da pro- 
prig intensidade d'estes males ha-do naa- 
ger a regeneração, em um movimento da 
consciencia nacional recuando ante o 
cahos demagogico e a aoarchia militar, 
que nos ameaçam. 

«Que esse movimento se opere pela 
acção das forças constitucionses será o 
caractor da sus legitimidade e a condi- 
ção da ena eficacia: com a lei, pela lei e 
dentro da lei; porque fóra da lei não ha 
salvação. 

«Eu ouso dizer que este é o program- 
ma da republica, o programma do parti- 
do que se constitair pars organisar O paia, 
contra o programa da desordem, a cuja 
evolução sesiatimos. 

Não sorá uma verdade tudo quanto 
ahi ge achã escripto? Terá sido a lei o 
unico guia dos govornsntes brazile ros 
na direcção que vão dando ao paiz? 

Por demais árida, a politica dos go- 
vernos, que quasi nunca é a da falicida- 
do dos povos, anda sempre ns eterna 
contradansa de ambições e de dospeitos, 
do maneira que os paizes em que é ella 
mal interpretada júmais poderão gozar 
da ordem e da prosperidade. 


—BEffectoou-se a final a eleição dos 
membros que devem reger os d-stinos do 
Banco da Republica, Os cavalheiros que 
fazem parte da sua directoria são bas- 
tanta conhecidos no alto commereia, O 
que fas acreditar que ao guerraado eata- 
balecimento voltem as sympathias pu- 
blicas. 

Na reunião da assembleia geral, o sur. 
visconde de Assis Martins propôz uma 
moção de confiança ao sor. conselheiro 
Mayrinck, aesim como que fosso collo- 
cado na sala principal do Banco o basto 
d'aquelle cidadão, com a data da instal- 
lação d'aquelle estabelecimento e o dia 
em que resignou 8. exc.* aquello lugar. 

As acções d'cste Banco são actual- 
mento cotadas a 1185000. 


—hAlguos dos mais importantes nego- 
ciantes d'esta capital elegeram de entre 
si uma commissão pars tratar dos meios 
de facilitar ao commercio tudo quanto 
elle careça para não soffcor peias em sua 
marcha. Diversas téem sido as reuniões 
celebradas, nes quaes se tem reclamado 
não só contra a morosidade com que são 
trazidos os generos de consumo polas eg- 
tradas de ferro, que parecem não dar 
vagão a elles, como tambom sobre as 
Companhias de navegação nacionsl, que 
incorrem na mesma censura. 

Apesar dos bons intuitos do commer- 
cio, 88 cousas nem por isso tésm melho- 
rado; a cerestia é a mcama, apesar de 
dizer-se que ha por ahi fóra abundancia 
de genoros, que são vendidos aqui por 
preços exaggeradissimos. 

Nada tem melhorado, as dificuldades 
são as mesmas; o cambio não se mexe e 
quem paza tudo isto é a pobreza, quo 
não vê que alguem se lembro de fazer 
algums cousa em seu proveito. 

E vão lhe bastam estes amarguras que 
dia a dia augmentam, como para pôr-lha 
á prova a coragem; tem mais ainda a 
epidemia ds febre amarolla, que lhe vai 
ceifando as vidas mais caras, emquinto 
a politica anda cabeceando até procurar 
entrar nos seus eixos. 

Ainda ha dias foi vistimada pela terri- 
vel febre a actriz portuguesa Amelia da 
Silveira, que para aqui veio em busca do 
glorias e do fortuna, 

Tem-se fallado no sancamento da ca- 
pital, do modo a fazer desapparecer a 
praga que & desacredita, mas isso fica 
sempre adiado, até que chegue um dia 
uma municipalidade patriotica que metta 
mãos á obra, lembrada sempre no mo- 
mento do perigo, mas esquecida depois 
que elle passa. 

—hBo terminar esta carta ouvimos di- 
zer que na revolta de Santa Cruz ha 
nomes de altos personagens n'ella envol- 
vidos, acrescentaado-se que foram in- 
portantissimas as revelações que em so- 
gredo de justiça fizera o sargento Sil- 
vino. 

O governo, entretanto, que não quer 
julgar simplesmente por ollas, para que 


o não taxem de vingativo, querendo n'es- 
se negocio proceder com toda a calma q 
toda a justiça, nomeca uma commissão 
composta de tres ofhioines da armada e 
tres do exercito, acompanhados de um 
juiz togado, que devem colligir gs pro- 
vas que o inquerito fornecer, dar sobre 
ellas parecer minucioso é publical-o de- 
pois. 

Por ello, pois, sé verá se o sarganto 
Silviao é um doudo ou um instrumento de 
odios alheios. 

E' bom que tudo jato ne defina, para 
que não andemos por aqui 4 mercê d'estas 
pequenas conspirações, que só pódem 
prejudicar o paiz, qua nós desejáramos 
vêr entrar n'am regimen estavel e pros» 
pero, pois quo tantas condições reuce pa- 
ra isso, 4. 


— PROVINCAS o 


Coimbra, 2? de março 
(Do nosso correspondente) 


Fallecaou em Portalegre, onde tinha ido 
procurar allívios a sotigos padecimentos, 
o gor. dr. Jonquim Alves de Souia, bens- 
merito professor do Lyeou de Coimbra, e 
ilustre preceptor do aetual monsrcha 
portuguez e do senhor infante D. Affon- 
so, O erudito humanista morreu em cosa 
da seu prezado irmão o concoitusdo me- 
dico sar, dr. Alves de Souza. Era bacha- 
rel formado em theologia, socio do Ine- 
tituto de Coimbra e author da uma ex- 
cellonte grammatica latina, geralmente 
adoptada e de varios compendios de phi- 
logophia, historia, ete. Tinha 67 annos de 
idade, sendo natural de Montemór-o-Ve- 
lho. O seu cadaver foi transportado para 
o cemiterio de Coimbra, realisando-se 
hoje so meio-dia o funeral, com um 
acompanhamento numerosa», em que vi- 
mos encorporados o rev.mo bispo-zonde, 
conegos e cabido da Sé cathedral, pro- 
fessores do Seminario, professores do Ly- 
ceu, etc, 

O irmão do illnstra extincto acha-sa 
aqui, tendo-se hospedado no Hotel dos 
Caminhos de Ferro. 

— Tambem fallaceu hontem em Mur- 
cellão, concelho de Santo André de Poia- 
res, o pai do enr, Francisco Rodrigues 
da Cunha Lucas, conceituado commer- 
ciante e capitalista d'esta praça, O res- 
peitavel finado contava 82 annos de ida- 
de. Pezames à familia enlntada. S. 


ceara oe 
Povoa de Lanhoso, EI de 
março 
(Do nosso correspondente) 


Mais um caracter integro e um cava- 
lheiro extremamento benomerito acaba 
de baixar so tumulo! 

No passado sabbado, após os religio- 
gos cffizios funobree, roslisados na igreja 
de Brunhaes, e que estivoram imponca- 
tes, foi dado á sepultura o cadaver do 
sor. João Antonio de Mattos, sbastado 
capitalists, do lugar de Laivadella, d's- 
quella freguezia. Possuidor de verdadei- 
ros sentimentos religiosos, humanitarios 
e fomiliares, o saudoso finado, dizom-nos, 
que contemplára em seu testamento, 
meis uma vez, o santasrio de Nossa Sa- 
nhora do Porto de Ave com 4005000, 
deixando aos sobrinhos quo com ella vi- 
viam, Aotonio, Hilario e João, 10:0003000 
a cada um, o aos restantas 5:0005000 
tambem a cada um. 

Além d'isto, consta que legou ums 
somma importante para a construeção de 
uma casa escholar na fregussia de Bra- 
uhaes, dotandoa com 3:0003000 pare 
ordenado do respsetivo prufesaor; bem 
como legou para edificação de uma torre 
na igreja parochial outra verba tambem 
regular, 

odos os bens moveis e de raiz foram 
deixados s uma sua cuuhada, contem- 
plendo o seu irmão Antonio Xavier de 
Mattos com 10:0008000. 

Com a morte d'este bondoso esvalhei- 
ro, muito tésm a perdor os habitantes de 
Bunbass, visto que era um vprdadeiro 
pai d'elles. Aos parentes ao sobrinhos do 
banemerito fallecido os nossos sentidos 
pezames. J. 0. 

E ESSA CE ST TP — TRENS TOTO TI rom 


NOTICIARIO 
A DESGRAÇA DOS PESCADORES 


A alma portuguesa, tão bos, tão ssn- 
sivel, tão carinhosa, cormovea-se até às 
lagrimas perante a medonha hecatombe 
de muitas vidas! 

Um concurso unanime de protecção 
accorre ds todos og lados, como se cada 
um de nós estivesse ao lado d'aquellus 
mulheres que, de joslhos, ao longo da 
praia, com o pranto na face, os braços 
erguidos ao céu, os olhos voltados para o 
mar, pedem ao Oceano, como personifican- 
do na sus immensidade a grandeza do 
Deus, pedem ao bravo Ocegno, dizemos, 
que lhes restitúa og maridos, os filhos, os 
irmãos 8 08 parentes que se foram pelas 
aguas fóra ou wujos cadavores se baloi- 
çam ainda no berço das ondas, À praia 
tem offerecido scenas d'estas: as mulhe- 
res, atordoadas pela sua enorme dôr, sen- 
tem-se presas á areia por grilhõas pos- 
santes; não comem, não ouvem rogos, 
não eucutam conselhos, sempro á ea- 
pera... dog estilhaços do coração, que o 
Destiao esphaceloa. 

E horrivelmente compungente!... 

Só agora se póde avaliar bem a gran- 
deza d'essa medonha catastrophe. 

O noeso golícito correspondente na Po- 
vou—a q eate jornal deve as melhores 
provas de affecto e a quem a população 
da Povoa deve as mais eloquentes provas 
de dedicação —iocumbe-se, na sua carta, 
adiante publicada, de fazer a estatistica 
das victimas da horrenda tompestade. 

Os algarismos fallam com uma elo- 
quencia aterradora. 


SOCCORRO AOS DESGRAÇADOS! 


O «Commercio do Porto» —no seu em- 
penho de não deixar sangrar por muito 
tempo ss profundas feridas abertas pela 
medonha desgraça—proseguiu ante-hon- 
tem e hontem na distribuição de soccor- 
ros. 

N'estes dous dias, foram para a Affa- 
rada dous dos seus redactoros. N'essa 
tarefa de caridade, que tende a minorar 
as angustias d'aguella pobre gente, ag- 
gravadas pela escassez de meios, foram 
muito valiosa a amavelmente saxiliados 
pelo sor. Maximno Rodrigues, 2.º gar- 
gento da guarda fiscal, a quem equi rei- 
teramos os merecidos agradecimentos pe- 
la sua condjuvação. - 

Hontsm seguiu para a Povoa de Var- 
zim um redactor d'este joroal a fim do 
proseguir na distribuição do soccorros, 
iniciada na seguada-feira, como noticia- 
mos. 

O nosso collega spressou-se a telegra- 
phar-nos o seguinte: 


«Povoa de Varzim, 2, às 2 h.e27 m. da 
tarde. —Soria obra meritoria alcançar um 
reboque que fosse buscar as lanchas e 
tripulações que se sabe estarem na Gral- 
liza. 

Tenho continuado a distribuição de di- 
nheiro. A par de uma grando desolação, 
observo muita miséria, Tenho presencea- 
do scenas, que confrangem o coração. 

Creio ser muito aproveitavel a offorta 
de boise feita a este jornal pelos sora. 
Clomenta Menóres & Filhos.» 

Como adiante se verá u reclamação do 
rebocador foi hontem satisfeita. 

Na distribuição da quantia de 605000, 
deixada na segunda-feira na Povoa, pres- 
tou os: melhores serviços o rev. João 
Trocado, incansavel em dispensar o mais 
possivel goceorro ús familias dosoladas, 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 3 DE MARÇO DE 1892 


Hontem o nosso distincto e ilustrado | Eis a lista dos infelizes qua temos con- | Auna 8. Bento, v, de Jodquim da Silva 
correspondente sor, Domingos Cunha | templado com esmolas: Fangueire, 1 filho, r. da Alegria, 28700; 
acompanhou-nos por uma fórma tão va- ) 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repotições de 
annuncio, 20 réis « linha. — Fóra d'esta secção, publicações pote no Pg o cat con- 
vencionnes.— Os snrs. assignhntes gozam 25 p. e. de beacficio, bem como as publica 
ções litterarias. , 
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NUMERO 53 


CENTRO COMMEBROIAL DO PORTO ver-s8 o moio mais rapido o prático da qo 
Esta prestimosa agremiação volta es-| Obtorem soccorros para minorar as olr- 


liosa como obsequidora na santa missão 
que nos levou áquelia villa, prestando-nos 


os melhores sorviços, 

Abuixo damos conta da distribuição de 
donativos que já realisamos. 

Se da nossa parte tem havido o mais 
decidido empenho em valer nos infelizes 
os hora da desgraça, da parte do publico 
esse cmpenho tem sido secundado por 
uma fórma quo verdadeiramente nos 
commove. 

As quantias que já temos é nossa dis- 
posição para tão abençoado fim são as 
seguintes: 


João Ribairo de Mesquita... 1005000 
Kermesse a bordo do vapor 
«Malanges............ E 905000 
Subscripção, idem, idem, .... 145130 
Clemente Menéres & Filhos.. 508000 
Subseripção entre o pessoal 
edministrativo e operario 
da casa de Clemente Menó- 
res & Filbos...... ds tida 
Ezequiel da Silva Guimarães 
PA 6 RES = 2 a 


395000 
255000 


Anonyma D. L............. 203090 
Anonymos A, B............ 203000 
Manoel de Castro Junior..... 208000 
Anonymo J. C, M. C..... das 105009 
ANODY MO Qhos ss tripíoio o eb o 65900 
Joaquim Alves da Silva..... 55000 
Anonymo D. R............. 25500 
Producto de uma quêts roali- 
sada no final de uma soirée 
MGÍQUES so crops inara 95350 
Antonio Mendes de Carvalho 15000 
Augusto Joaguim Correia q 
DUAS cs ecos Eds doca 8500 
João Vicente Domingues... 208000 
Padre Ascenso de Magalhães 
Fonseca...... PUDE SEG SAO 25500 
Padre José Marques de Oli- 
veira Paiva.....cceesseos 15000 
JB. Dos std No jo ga o cd 55000 
4405980 


Além das ofertas em dinheiro, ba um 
offerocimento, que, dando a medida da 
grandeza de bims de um sacerdote, 
attrabe ao mesmo tempo a mais alta 
syompathia publica para à instituição que 
elle nobremente fandou e que pateraal- 
mente dirige. 

Referimo-nos ao rev. Sebastião Lei- 
te de Vasconcellos, deavelado fundador 
da Oficina de S. José, que generose- 
mente põs 4 nossa disposição quatro lu- 
gares para orphãos o'aquells sympathica 
instituição. 

O offerecimento consta da seguinto 
carta que nos é dirigida: 

«Snr. redactor. —A v., que tanto se em- 
peoha por minorar a sorte dos desgraça- 
dos, me dirijo n'este momento não só fo- 
licitando a v. por tão acrisolada carids- 
de, implorando do céu as mais abundan- 
tos bençãos sobre quem tão rolgiosa- 
mente sabo cumprir uma das muximas 
do Evangelho, como tambem pedindo 
mais um favor em beneficio das vistimas 
sobreviventes do grande temporal, com 
que aprouve á Divina Providencia expo- 
rimentar & nossa fé. 

Não me permitte omeu arruiando estado 
de saude percorrer alguos d'easss pobres 
tugurios açoutados pela orphandade: e 
como v. os percorre distribuindo csmolas 
a'esta oceasião, vou rogar-lhe quo se eo- 
contrar entre esses orphãos slguns de 12 
à 17 snnos e que queiram aprender qual- 
quer dos officios aqui ensinados, 08 queira 
remettor de prompto para esta Oflicios de 
S. José do Porto, podendo escolher entre 
os mais pobres e desgraçados até ao ou- 
mero de quatro orphãos. 

Não póde esta instituição consorrer 
para minorar as desgraças, qua ora .nos 
sfiligem, por outro modo que não seja 
este, é mesmo assim, Deus sabo, com 
que dificuldade o faz, espersudo só de 
Deus a recompensa. —De v., etc, o dire- 
ctor da Oficina, padre Sebastião L. de 
Vasconcellos. —O fiicina de 3, José do Por- 
to, 1 de março de 1892.» 

Já encetauos indagações no sentido 
da ser feita uma escolha á altura do go- 
neroso offerecimento, 

Os enrs. Clemente Menéres & Filhos, 
além da importante quantia com que 
subscreveram, pozeram à nosea disposi- 
ção uma grande quantidade de boias do 
pesca, como conste da seguinte commuoi- 
vação, que 6 um eloquente testemunho 
da provada generosidade d'aquelles sym- 
pathigos cavalheiros: 

«Sar. redactor —Sendo tão louvavel o 
appêllo qua a illustrada redacção d'esse 
jornal faz á caridade publica, a fim de 
todos contribuirem, no limito de seus re. 
cursos, pera miaorar a sitaação sfilctiva 
da infeliz classo piscatoria, dolorosumen- 
te sffoctada pela recente catastropho, 
permitta v. que pela nossa parta con- 
tribuamos com a inclusa quantia de 
503000, bem com» colloquemos á dispo- 
sição de v. uma existencia de boias para 
pesca, que temos na Povoa de Varzim, 
em casa do sor, Manoel Antonio Gomes 
Netta, a quem n'esta data authorisamos 
a distribuição, de accordo com sa instra- 
eções que v. lhe dór. Isualmento pômos 
ao dispôr d'essa redacção, à existencia 
que temos nos armazsis do Monchique 
(cua da Nova Alfandega n.º 15 e 16) 
n'esta cidado, duas mil botas para pesca, 
que serão entregues nos portadores das 
requisições, que assa redacção distribuir 
para o alludido fim. ço 

«Desejando o nosso pessoal adminis- 
trativo é operario, em mumero de 189, 
que se occupa nos nossós Srmazens e fa- 
brica de rolhas, concorter tambem para 
tão moritorio fim, orgasisou uma quite, 
prodazindo a somms de 395000, que con- 
junctamento onviamos a Y. Aproveitamos 
o ensejo para nos firmatmos com sincera 
estima e apreço—Da v., eto., Clemente 
Meneres & Filhos. ) 

Os sora. Clemente Meneres & Filhos 
enviam-nos, com a subsetipção do ssa pes- 
goal, uma lista da contribuição de cada 
operario. Notamos, com muita sympa- 
thia, verbas de 40 e 60 rota. 

Essa lista comprobends: 


Pegaoal administrativo... «---- 155000 
182 operarios (157 homens e 25 
mulheres)...ecesesssseeos 245000 


395000 

A seguinte carta do illastre deputado 
pela Povos, sor. Alberto Pimentel, mostra 
bem quantos. exc.* so tem interessado 
pela sorto das familias dosdesditosos pcs- 
cadores: ; 

«Meu prezado amigo:=Em additamon- 
to ao meu telegeamma de hoje, partisipo 
A v. qua procurei o aut. presidento do 
conselho de ministros, o qual da melhor 
vontade e com a maior solicitude telegra- 
phou so governador civil desse districto 
perguntando-lho: qual & sitaação das fa- 
milias dos naufragos; quaes os recursos 
que lhes tenham sido prestados; quses 
as providencias da alçada do governo 
com que seja mistar acuiir-lhes.—Do v., 
ote., Alberto Pimentel. =Lisboa, 29 de fe- 
vereiro de 1892.. 

Do illustro deputada resebemos tam- 
bem o seguinta telegramas: 

«Lisboa, 2, ás 7 h. e 30 m. da noule. — 
Fui ao paço pedir a 8. M. a raiohs para 
organisar uma commissão do seahoras 
para promover uma festa de caridade. 
S. M. el-rei accoitou está ideia, dizendo- 
me que logo que essa comissão estivos- 
se organisada ou seria avisado para co- 
meçarem os trabalhoa. é 

Disse-me tambem el-rei que por sua 
iniciativa reaniria ámaahã Do paço uma 
commissão de abastad's capitalistas e 
banqueiros para organísar BOccorros.— 
alberto Pimentel,» 


Na 4furada 


Com relação aos tripulantes da lancha 


«3. Pedros:— A" viuva 6 5 filhos de An- 
tonio Correia Regalado, o «Barbados», 
45000; á viuva e 4 filhos de José Maria 
Composto, 35000; á viava e 5 filhos (um 
dos quees tem 6 dias de existencia) de 
| Manoel Piloto, 33000; á viuva e 3 filhos 
| de Josquim Ferreira dos Santos Passô, 
38000; á viuva e 2 filhos de José Tame- 
ta, 38000; á viuva e 5 filhos de José An- 
tonio Costa, 38000, 4 vinva e 5 filhos de 
Manoel Costa, 35000; á viuva e 2 filhos 
de João Evsngelists, o «Borrão», 35000; 
á viuva e 5 filhos de José Moreira, 
38000; á viuva e 4 filhos (sendo um alei- 
jado) de Josá de Oliveira Granja, o «Rs- 
to», 25000; 4 viuva e 4 filhos de Severi- 
no Correia Regalado, 28000; á viuva e 1 
filho de Antonio da Moreira, 25000; 4 
viuva e 3 filhos de Marcellino de Barros 
Catharino, 28000; á velha mãe de José 
Pezadello, solteiro, 28000; á viuva e 2 fi- 
lhos da Francisco Bastos Palheirinho, o 
«Chibante» 25000; so pai, entrevado, de 
| Josó estônio Manco, so'teiro, 28000; 4 
| viuva e 3 filhos (um de 15 ding do José 
Correia Regafado, 25000; & viuva e 2 - 
lhos da José da Clara, 15900; á vinva e 
1 filho de Domingos de Oliveira Granja, 
| 18500; á viuva e 3 filhos de Manoel Ra- 
| ta, 18500; á viuva e 3 filhos de Cuctano 
Domingos Ramos, o «Moleiro», 13500; 4 
viuva e 1 filho de José Moleiro, 15000; 
á viuva e 3 filhos de Beraardo da Silva 
do Mar, 15000. 

Da lancha «Sonhora da Horas: —A' 
viuva o 4 filhos de Domingos Palhaço, 
45000; á4 viuva e 3 filhos do Roque da 
Silva Mano, 35000; 4 viuva o 4 filhos de 
Antonio Perdido, 38000; à vinça e 6 f- 
lhos de Simplício Joaquim Pereira, réis 
25500; 4 vinva de Manoel Mathias Lo- 
pes, 18500; á viuva de Francisco da 
Clara, 15500; á viuva de Josó Maria Ma- 
rinbão, 18500; á viuva de José Gomes 
Remelgado, 13500; & viuva e 1 filho de 
Antonio Gomes Remelgado o «Foguete», 
15000. 

Da lancha/«Senhora do Carmos:—A' 
viuva e 3 filhos de Antonio Chets, réis 
38000. 

Aos feridos: —E'cancisco Gomes Remel- 
gado Junior, o «Manco», casado e com 7 
filhog, 53000; Manosl Reboque, casado e 
com 7 filhos, 23500; Lazaro Sampaio, 
casado e com 4 filhos, 28500; Manoel 
Saldanha, casado, 28500; José Antonio 
Organista, mestre da lancha que arribou 
8 Vigo, 25500; Munoal Bernardo da Sil- 
ve (que foi já sacramentado), casado e 
com 4 filhos, sendo um aleijado, 15500; 
José Frraira Netto Novo, casado e com 
3 filhos, 13000; José da Luz Taneis, ca- 
sado e com 3 filhos, 15000; Josó Chalão, 
14000; José Antonio Cheta, com um fi. 
lho doente, 138000, 

A differontes individuos mais ou me- 
nos directamento prejudicados com a fal- 
ta dos que morroram no sinistro e & ou- 
tros que correram risco de perecer tam- 
bem:—Fransissa Moleira, vinva de Emi- 
lio Gomes Ferreirinha, ex-meatro ds lan- 
cha «S. Pedro», fullesdo ba quatro me- 
zes o meio, deixando 4 viuva e 6 filhos, 
os quaes eram depois protegidos pelos 
irmãos d'squelta, José e Cuetano Molei- 
ro, e pelos cunhados Saveriao o José 
Corroia Regalado, todos quatro vietima- 
dos pola tampestado de sabbado ultimo, 
55000; Joaó Antonio da Silva do Mar, 
mestra da lancha «Sanhora da Horav, 
doente e com a mulher no hospitsl, 
45000; Maria do Elio, mulher de Anto- 
nto do Eilo, o qual srribou s Hespanhya, 
28500; Rita Passô, que tem o marido, 
Antonio Lopes, arribado vm Vigo, 25000; 
João Paquete, doente, 13000; José Fe 
lix, 18500; João Raso, 18000; Sevoriao 
da Rabsvs Novo, 13000, Manoel Chibao- 
te, 13000; José Tegarelia, 18000; Julio 
Cabsça, 13000; Antonio Sebastiana, 
13000; Manoel Sebastiana, 18000. 

Oa oito ultimos individaos cujos nomes 
vão indicados, e qua fazism parte da tri- 
pulação ds lancha «Bom Jeeus», acriba- 
da a Villa Garcia, chegaram à Affurada 
hontem do tarde. 

Foi uma secoa devéras potetica a que 
então presenseamos. As mulheres dos in= 
ditosos abraçavam-os n'ama effusão do 
alegria que formava enternacedor cou- 
trasto com o pranto amarissimo € 03 gri- 
tos lamentosos dus desgraçadas que já- 
mais verão voltar ou aiada mais inditosos 
maridos, irmãos é parentes que tivoram o 
mar por sepultura. Não bavias olhos en- 
xutos entre os espectadores d'ests scena, 
mesmo aquellos que a ella podiam covei- 
derar-so totalmente estranhos e indiffe- 
rentes. 

Total das quantias distribuidas va 
Affarada, 1185000. k 


Na Povoa de Varzim 


A Carlota Gonçalves, viuva do falleci- 
do Leopoldiao G'»mes Cruz, com 2 filhos, 
moradora ns rua da Senra, 45000; Emi- 
lis, orpbã, quo perdeu os irmãos que a 
sustentavam, 45000; Margarida do Sar- 
rão, viuva do fullecido José Lopes Sar- 
rão, com 3 filhos, r. da Ssnrs, 35500; 
Delphina Potrica, v. de José Lourenço, 
gravida, r. da Areia, 43200; Luiza do 
Traio, v. do mestre Pranoisco, 5 filhos, r. 
da Pôça da Barca, 45200; Maria Segua- 
da, v. de João Lindo, 3 filhos, r. da Pô- 
ça da Barcas, 38700; Luiza Alagada, v. 
de Augusto Murafona, 4 filhos e gravida, 
r. da Alegria, 45200; Margarida Can- 
guaire, v. de Manoel da Vinha, gravi- 
da, r. de 8. Carlos, 25200; Rosa Pita, v. 
de José Paroleiro, 2 filhos, r. do Carva- 
lhido, 35200; Rosa Lazeira, v. de Josué 
Antonio da Matta, 1 filho e gravida, r. 
de 8, Carlos, 35200; Maria José, v. de 
Lescadio da Banta, 2 filhos, r. do Carva- 
lhido, 25700; Antonio Gonçalves Fabião, 
aaufrago sslvo, mes ferido, c. do Carva- 
lhido, 38200; Maris Marques, v. da Ma- 
noel Rodrigues Matheus, 2 filhos, r. do 
Carvalbído, 25700; Maria Ross Farra, v. 
de João Rodrigues da Silva, 4 filhos, r. 
do Carvalhido, 25700; Anna Rodrigues 
da Costa, v. de Manoel Nicolau, 2 filhos, 
r. do Paalet, 25700; Francisco Trampho, 
agufrago salvo, mas ferido, r. do Paulet, 
25200; Aurora de Jcsus, v. de Munoel 
Baptista Dourado, gravida, r. da Senra, 
28700; Maria de Jesus, v. de João da 
Lapa, à filhos, e. da Senra, 258700; Ma- 
ria Rosa Fogageirs, v. de Antoaio Mar- 
ting dos Santos, 8 filhos, r. das Hor- 
tas, 25700; Rita Simão, v. de Manozl 
Gonçalves, 2 filhos, r. da Senra, 25200; 
Carlota do Sal, v. de Manoel Francisoo 
Neves, 3 filhos, r. do Norte, 28700; Mar- 
garida do Sol, v. de Elias Saramago, 2 
filhos, r. do Norte, 28700, Marqueza 
Dias, v. de Manoel Suzaans, 1 filho, r. 
do Norts, 252); Maria Antonia, v. de 
Francisco Martias da Nova, 6 filhos, r. 
da Areia. 35700, Msria do Trsio, v. da 
Manosl Lambaco, 3 filhos, r. da Areias, 
358700); Manoel Moreira Alexandre, pai 
do nanfrsgo fallecido Antonio Morsira 
Alexandre, r. da Areia, 25200, Maris 
Martha, v. de Manoel dos Santos da 
Rassa, 4 filhos, r. dos Favases, 35209; 
Anna Parraas, v. de Domingos Craveiro, 
2 filhos, rua dos Ferreiros, 35200; Mar- 
garida Ferra, v. de Manoel! Leonor, ca- 
sada ha um mes, tray. da Lapa, 25700; 
Maria Paschcella, v. de José Frensisgo 
Marques, gravida, r. da Poça de Barca, 
35200; Maria Aventurada, v. do José da 
Costa Visana, 1 filho e gravida, r. da 
Poças da Barsa, 28700; Antonia Ferra, 
v. de João Francisso Terroso, 2 filhos 
e gravida, r. da Poça da Barca, 28700; 
Josepha Maia, v. de José Antonio Fan- 
gueiro, 4 filhos, r. da Poça da Barca, 
35700; Antonia Campsabs, v. de Joaquim 
Victor Vieira, 4 filhos, Cachinas, 35200; 


Libania do Gago, v. de Manoel Pereira 
da Silva, 1 filho, r. da Alegria, 25700; 
Merianna Alegada, v. de Antonio Gomes 
Cruz, 1 filho, r. da Alegria, 25700; Ama- 
ro Ribeiro dg Costa, osufrupo salvo 
mas ferido, com 2 filhos, r. do Ramalhão, 
25700; Meria Ross (Botas), v. de Do- 
mingos Moreira Alexandre, 7 filhos, r. da 
Areia, 28400, Rooa Calges, v. de Ra- 
phabel Francisco Trocado, 3 filhos, r. da 
Areia, 28400; Aona Agulha, v. do José 
Agulha, 2 filhos, r. da Areis, 25400; Ma- 
ria Silva, v, de José Cantadeira, 2 filhos, 
r. dog Ferreiros, 258400; Antonia Ramos, 
v. de Claudino Gomes Cruz, 2 filhos, r, da 
Poça da Berca, 13900; Aona de Josus, v. 
de João Rega, 2 filhos, r. do Ramalhão, 
29200; Anoa Gomes, v. de Gaspar Gonçal- 
ves Netto, 3 filhos, r, de 8. Carlos, 25200; 
Rosa Rodriguos da Costa, v. de José 
Lazeira, 2 filhos, r. do Paulet, 15700; 
Joaquina Rosa, v. de Manoel Josquim 
do Monte, 5 filhos, r. dos Favaes, 18700; 
Catharina Sorradeira, v. de Manoel Sil- 
va, 1 filho, rua dos Ferreiros, 25200; 
José Mainto que perdeu o filho Aatouio, 
r. da Assumpção, 18100; Margarida Sil- 
va, v. de Antonio Rodrigues da Cuaha, 1 
filho, r. da Poça da Bares, 13700; Maria 
de Lima, sem recursos, com 6 filhos, mu. 
lher de um nsufrago que está em Hespa- 
oha, 15000; Antonio Rodrigues Mathias, 
que perdeu o filho Manoel que o sus- 
tentava, 18500; Marianna dos Reis, que 
perdeu os irmãos Custodio e José Porei- 
ra Rojão, os quaes sustentavam 7 sobri- 
nhas menores e orpbãs, 15000; Filippe 
Monéta e Maria Travessas, necessitados, 
e que perderam 1 filho, 13000; Moysós 
Pereira Marques, naufrago ferido, 18500; 
José Cavalheiro, filho de Manoal Csva- 
lheiro, necessitado, 500. 

Total das quantins já distribuidas na 
Povoa de Varzim, 1475500, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


Couio era de esperar, cstá sendo coroa- 
da do mais brilhants resultado » iniciati- 
vs tomada peta Associação Commercial do 
Porto, de abrir uma oubscripção em fa- 
vor dag infelizes familias dos pescadores 
mortos, achando-so hontem á tarde aquel- 
la anbacripção elevada já & importento 
somme do 1:8905500, que «o destrinça 
pela seguiato fórma; 


Transporte........ 9755000 
Victorino Alves de Souza 
(RERÍAI) ide e Eca cor enjnend 25000 
A. Pinto Chaim............ 1035000 
W. Kstsenstoin.,...... EE 103000 
Josó Piabeiro da Silva & Cs 203000 
Domingos Gonçalves....... 105000 
Varlos José Paes & Ca,..... 203000 
Wieso & Krohn.,........ E 255000 
Jos6 Antonio Lopes Coalho.. 505000 
Emilio Edolheim........... 258000 
Gm &J. Graham & C8..... 1094000 
Mathieu Lugsn.........4 .. 205000 
Eiysio Pereira do Valla,.... 255900 
Constantino Nuoes de Sá.... 108000 
A. J. Pores da Silya,,...... 103000 
P. M. van der Nispoort.... 508000 
D, Antonia Adelaide Ferreira 5005000 


G. 8. Junior........ a ala Wedo 238500 
Barros & Irmão............ 58000 
Um anonymo.......ecaccs 15000 
Formigal, Irmãos... ....... 2038000 


1:8903500 

A digoa direcção tem posto a maior 
notividade e cuidado na distribuição dos 
donativos recebidos, meregendo, por isso, 
todo o louvor. 

Ante-hontem foram distribuidos Bog- 
corros na Affurada, por conta dos fuados 
da subscripção aberta pola Associação 
Commercial, no importancia do 2008000, 
somo abaixo mencionamos. 

Para ste fim, o digao vice-presidente 
da rezpeitavel corporação, aor. Audrasen 
Jaoior, 6 o guarda-livros gor. Outeiro Ri- 
beiro, acompanhados do admiaistrador do 
concelho de Geya, sar. dr. Fortes Junior, é 
do presidente da junta de parochia do Sen- 
ta Marinha, sor, Silva Magalhães, dirigi- 
caco-se pela 1 hora da tarde áqualls locali- 
dade, prosederam logo ao apuramento ri- 
goroso dus familias accessitadas » socror- 
rer ecomeçaram cm seguida w distribuir 
pelas proprias casas dos infolizos differen- 
tos quentias, maiores ou menorgs, segundo 
o grau de misaria ou nosessidada com que 
depsravam. À cada viuva foram dados 
238000 e 38000, e mais 18009 por cady 
filho que tivesse. Por esta fórma conso- 
guiu a Associação Commercial começar 
logo no primeiro dia uma distribuição 
prsporcional a aquitativa, é assegurar aos 
infelizes resideates na Affurada o reme- 
dio o subsistencia necessarios para estes 
primoiros tempor. 

Hojo, do manhã, o vica-presidonte da 
Associação Commercial, sor. Andresen 
Juaior, parto pera a Povoa de Varzim 
com donativos da subscripção para dis 
a aos infelizes residentes n'oquella 
villa, 

Damos em seguida a nota dos soccor- 
ros distribuidos snte-bontem na Affurads 
pela Associação Commercial: 

Da iancha «S. Pedros—Viuva, gravi- 
da, e quatro filhos de Severino Regalado, 
73000; viuva e um filho de Antonio da 
Moreira, 35000; viuva e am filho de Josó 
Meria Composto, 65000; viuva, gravida, o 
dous filhos de Murcellino Cuathsrino, 
55000; viuva, gravida, o uma filha cega 
de João Evangelista, 58000; viuva e cin- 
co filboa da Josó Moreira, 78000; viuva 
e dous filhos de José da Clara, 45000; 
viuva e um filho de José Moleiro, 35000; 
mãe, viava de José Pexadello, 25000; 
viuva, gravide, e dous filhos do Caetano 
Ramos, 55000; viuva o cinco filhos de 
Manoel Piloto, 75000; viuva e dous filhos 
de Francisco B. Palheirinho, 45000; psi, 
entravado, de José Antonio Manco, 
25000; ciuva e tres filhos de Bernardo 
da Silva, 58000; viuva e tros filhos de 
Joaquim Ferreira Paçô, 58000; viuva e 
cinco filhos de Aatonio Regalado, 75000; 
viuva e gustro filhos de José Graojs, 
65000, viuva, gravida, e um filho de José 
Taineta, 45000; viuva, mãe e tres filhos 
de Josó Antonio Costa, 65000; viuva, 
gravida, e seis filhos de Manoel Costa, 
45000; viuva e tres filhos de José Rogs- 
indo, 55000; viuva, doente, e um filho de 
Domingos Granja, 45000; viuva, gravi- 
da, e dous filhos de Manoel Rato, 45900. 
—Somms, 1155090, 

Da lancha «Senhora de Horas — Viuva 
de Manoel Mathias Lopes, 28000; viuva 
e quatro filhos de Domingos Palhaço, 
65000; viuva e um filho de Antonio Re- 
melgado, 35000; viuva e tres filhos de 
Roque da Silva Mano, 55000; viuva, 
gravida, de Francisco da Clara, 35000; 
viuva de Josó Gomes Remelgado, 25000; 
viuva de Josó Maria Mariabão, 25000; 
vinva e seis filhos de Simplício Pereira, 
85000; viava e quatro filhos de Antouio 
Perdido, 65090. —Somma, 373000, 

Da lancha «Ssobors do Carmos—Via- 
va e seis filhos de José Aatonio Gomes 
Remelgado, 85000; viuva e tres filhos de 
Aoutonro Chéta, 55000,—Somma 135000, 

Feridos e doeates—Manos! Bernardo 
da Silva, sucramentado, mulher o quatro 
filhos, 65000; José Ferreira Notto Novo 
e tres filhos, 35090; José da Lus Ta- 
neia, malhor e tres filhos, 35000; Manoel 
Reboque e 7 filhos, 78090; José do Mar, 
maito pobre, malber no hospital e filhos, 
65090; Menoel Rodrigues Cação, mulher 
e filhos, 75000; Antonio de Oliveira 
Pinto, malber e dous filhos, 18000; Lia- 
asro Sampaio, 28000, —Somms, 35000, 

Total geral, 2008000, 

Além dos donativos immediatos, qua 
tem distribuido, a Associação Commer- 
cial velará pelo futaro de tautas familias 
feridas pela adversidade, procurando ga- 
rantic-lhos 08 clementos de subsistencia. 


pecialmente as suas vistas para os meios | Cametancias triatisaimãs em que fis vam 
de prevenir 8 repetição de catastrophes | 89 familias dos desventorsdos pessadoren 
tão horrorosas como a ultima o para a | que morreram em rosnitado dos ultimos 


creação de elementos segaros que no fa- 


turo eirvam de amparo ás populações da 
beira-mar, em momentos dificeis. 


A direcção do Centro Commercial rou- 


viu ante-hontem extraordingriamente, pa- 
ra ae oocupse d'rete momentogo assumpto. 
O illnatrado 1.º aosretario sor. Bernar- 
dino Vareta apresentou a seguinte pro- 
poste, que consubstancia o alevantado e 
generoso pensamento que o Centro Com- 
mercial tenta realisar e 8 quo vai conga- 
grar toda a eus poderosa iniciativa: 
«Considerando que a tragedia mariti- 
ma que so deu nus costas do Portugal, 
em 27 de fevoreiro de 1892, é nm facto 


tão extraordioario no martyrologio do 


trabalho, que não póde deixar do desper- 


tar no sentimento publico uma intensa 
aorrento de eficas sympatbia por uma 
classe quo a necessidude e o mais duro e 
arriscado dos misteres obriga ao risco 


permanente da vida é às mais erueis vi- 
cissitudes; 


Considerando que o cetado social da 
classo meritima em Portogel é por tal 
(órma strazado, que lhe não permitte for- 
mar unia noção dos seus proprios diraitos 


o interesses, dando-se assim o facto igo- 


ledo e indigao da civiliseção de haver 


ums“ população trabalhadora e hberoica 


quo vive em absoluto abandono e alheia 


às garantias da lei e aos beneficios da 
cooperação o da providencia associativa; 


Considerando que é indeclinavel dever 
da humanidade e solidariedade moral ve- 
Igr pela sorte dos infelizes que catão sub- 
mottidos às muis cruois provações e con- 
tingenciss das vida, sendo dos direitos 


d'ella cs minimos participantes; 


Considorando que a hecatomb3 de 27 
de fovereiro vem demonatrar a existencia 
de gtravissimas lacunas na organisação 


dos serviços maritimos, ha muito preeu- 
chides em outros paizos, é quo ss provi- 
dencias que ellus reclamam devem tor- 
nar-so systomaticas ce permancates, de 
modo a cortar 8 repetição do taes cala- 
midades o à conceder a essa desventara- 


da classe a protecção de que 6 digaa o de 


qua nó roverterão benoficios para o pais; 

Proponho: 

1,º Que para attenuar immediatamente 
quanto possivol o acrescimo de misoria 
quo a catastropho oucasioaou, a direcção 
do Centro Commercial do Porto promova 
pelos socios que julgar convenicates a 
ncquisição de donativos cuja distribuição 
ou spplicação ficará a seu cergo; 

2.º Que como prevenção igualmente 
immediata, a direcção representa go go- 
verno lembrando que é indispensavel a 
permansacia em Leixões de um navio do 
Estado que accumule policia e a fisca- 
linação do porto com o serviço eventual 
de soceorros a nuufragos, pois está pro- 
vado & enciedado que debaixo de tempo 
um salva-vidas a remos 6 impotente para 
ucudir a um aávio em perigo na costa ou 
que navfrague á cotrada do porto, e que 
Ho eativessa um bom vapor de robogue 
em Luixões no dia 27 toria arrancado à 
morta muitos iafelizos; 

3.º Que como principio de uma organi- 
seção nocegsaria e definitiva de assisten- 
cia 4 classo dos marinheiros 9 pescadores 
do norte de Portugal, a direeção promo- 
va s constitu'ção n'esta cidade de ama 
commissão instuliadora de uma agsocia- 
ção protectora e caixa de prevideacia e 
soccorros ás classes maritimas, s exem- 
plo das instituições congencres da Logla- 
terca, França o Estados-Uaidos, para fa- 
xer porte ds qual convidará 88 possoas 
meis authorisades d'esta cidado conjua- 
tamento com o chefe do departamento 
mariticoo do norte, presidente da camara 
municipal, um ropresentente da imprea- 
sa, tres delegados da Associação Com- 
mercial do Porto 6 tres do Centro Com- 
mercial do Porto e os presidentes das 
camaras municipaes da Figueira da Foz, 
Mira, Aveiro, Ovar, Feira, Gaya, Gondo- 
mar, Bouças, Villa do Conde, Povos, Es- 
pozende, Vianoa e Caminho; 

4º Quo essa commissão requeira no 
governo de 8. M, que do imposto do pes- 
cado detorminado pela portaria do 10 de 
junho de 1836, que so cobra nas alfande- 
gas do circulo aduaneiro do norte, seja 
rotirada metade do respectivo producto 
liquido que constituirá o fundo perma- 
nente d'essa sasociação destinada a pro- 
teger os marinheiros O pescadorea com 
parte do producto do seu proprio labor, 
cuja cobrança pelo fisco é um dos triba- 
tos mais odiosos. Essa fundo será admi- 
nistrado pela associação que vier a for- 
mar-se, sob regulamentação e fiscalisa- 
ção do governo, o será expressamente 
destinado a organisar em bases eciontif- 
cas e práticas, quo essa commissão dia- 
cutirá, ampliará ou modificará, o serviço 
de prevenção e soccorros aos navegantes, 
a regulamentação e fiscalisação do servi- 
ço de pesca e de construcção, apparelho 
e equipamento dos barcos destinados ao 
sito mar, a verificação da boa balizagem 
dos portos e illuminução das costas; e a 
crear um monte-pio e os serviços de be- 
nefisencia necessarios para a subsisten- 
cia dos maritimos impossibilitados de tra- 
balho e de viuvas o orphãos de neufra- 
gos, e para o melhoramento das condições 
de existencia d'casa classo nas suas pro- 
prias relações com o commercio e a eco- 
nomia geral do paiz; 

5.º Que essa commissão promova por 
todos os meios que julgar convenientes o 
robustecimento do fundo da futura asso- 
ciação e procure o maior numero de adhe- 
sõss om favor do exito d'esta ideia. — Por- 
to, 1 de março de 1542. — Bernardino Va- 
reta.» 

Admittida esta proposta, o snr, Ese- 
quiel Vieira de Castro propôs que a com- 
miesão iniciadora ds tão indispensavel 
instituição seja composta ds seguinte 
fórms: 

8. M. el-rei D. Carlos, governador ci- 
vil do Porto, administrador do circulo 
aduaneiro do norte, chefe do departa- 
mento maritimo do norte, presidente da 
camara mucicipal do Porto, ume delega- 
ção de Associação Commercial do Porto, 
uma delegação do Centro Commercial do 
Porto, commandante da corçvots «Sa- 
gres», um representante da imprensa, 
juiz-presidente do Tribnnsl do Commer- 
cio e dos presidontos das camaras muoi- 
cipaes da Figueira, Mira, Aveiro, Ovar, 
Feira, Gaya, Gondomsr, Bouças, Villa 
do Conde, Povos, Esposende, Vianna € 
Caminha. 

A digos direcção do Centro Commer- 
cial receberá desde já com agrado todos 
os elementos com que os homens de es- 
pirito levantado o coração generoso quei- 
ram contribuir para o fando da projecta- 
da instituição. 


4 IMPRENSA DO PORTO 


A imprensa do Porto, que tão sensivel 
so mostrou á desgraça enorme que avas- 
anilou as populações da beira-mar, mani- 
fostou-se tambem em uma acção collecti- 
va, tão prompts como decisiva, wu favor 
d'aquelles que ficaram redasidos á mi- 
seria. 

A imprensa do Porto não quis doixar 
de alistar se collectivamente n'essa cra- 
zada do bem, que ficará para todo o sem- 
pro como fiel definição da mobresa de 
sentimentos d'este bom povo. 

Segundo convite fsito pelos nossos esti- 
mados collegas da «Voz Pablicas, os sora. 
Jayme Filioto e Henrique Marques, reali- 
sou-se ante -hontem, as salas de redacção 
d'aquells folha, uma reunião de jornalis- 
tas, na qual estiveram represcutados que - 
si todos os periodicos d'esta cidade. 

O fim da reunião era trátar do resol- 


nanfragios que se déram oss prosimida- 
des da Povos de Versim. 

Constituiu-so a mezo, para « qual 
ram desigoados: presidento o raprosen- 
tante do «Commercio do Portos, como o 
Jornal mais satigo, e scorctarios og sars. 
Lopes Teixeirs o Firmino Peroira 

Aberta a sossão c exposto o fim para 
que ella fôra convocada, resolven-so, de- 
pois de usarem da palavras varios joras- 
listas presentes, quo mn'aquella mesma 
noute se fisecso ums quite em todos om 
thentros e bailes publicos, nomessdo-ga 
para esso fim uma comissão, a que co 
promoveaso tambem, em um dos thestros 
d'esta cidade, um surau devendo esse di- 
versão effectuar-se 0 mais breve qua fos- 
se posaivel, 

Para promover a quête, à commissão 
ficou composta dos anrs. Lopes Teixeira, 
do « Primeiro de Janeiro»; Azevedo Bar- 
ranca, do «Jornal da Manhãs; Muchado 
de Almeidá e Raul Radich, da «Porta- 
gueza»; Carlos Affsnso, da «Boletim do 
Atheneu Commercials; Castro Neves, do 
«Monitor»; Ferraz Brandão, da «Uome- 
dia Jlustradas; Costa Valbom, do «Cor- 
raio do Porto»; Figneirõa, do «Bombeiro 
Voluntario»; Garcia da Silva e Viterbo 
de Campos, do «Ecco Socialistas; e Hon- 
rigue Broge, do «Commercio do Portos, 

A commissão que tem de promover o 
sarau ficou composta dos sore. Lopes 
Teixeira, do «Primeiro de Janeiro»; Fir- 
mino Pereira, do «Jornsl da Menhão; 
Souza Rocha, do «Jornal da Noticiass; 
Oliveira Alvarenga, do «Jornal do Por- 
tos; Manoel da Fonseca, da «Palavra»; 
Julio Gama, da «Ideia Nova»; Jayme 
Filinto, da «Voz Publicas; Raul Radicb, 
da «Portaguersa; Viterbo de Campos, do 
«Ecvo Socialistas; e Manool Muris Ro- 
drigues, do «Commercio do Portos. 

A primeira d'estss commjssões conati- 
tuia-se logo, tratando de accordar nos 
meios de effvctuar a quête ante-hontem 
mesmo, 

Em vista das deliberações tomadas, e 
comissão reuniu-se ú pouto oa redacção 
do nosso coltega da «Vos Pablica», ga- 
bindo pouco depois, a fim de dar cumpri- 
mento 4 missão de qua fôra encarregado 

Um dos membros da commissão con- 
duzia um guião do panno branco, no quel 
so via à legenda: «Imprensa do Purto— 
Esmola para os pescudores»s. Além d'ia- 
so, cada um dos membros da mesma com- 
missão levava na lapella do casaco, cummo 
distinotiço, um pequeco laço de seda 
branca. 

O bando precatorio dirigiu-se, em pri- 
meiro lugar, so thoatro Priúcipe Real, 
onde so suspondeu o espestuculo à sua 
chegada, priacipiando desde logo o pedi- 
torio, com o melhor exito, dando o pabli- 
co 03 sous obulos com & maior espsota- 
neidade, Os donativos ecsm lançados cm 
uma colcha do dumasco, que a comissão 
conduzia. 

Sabindo do thestro Principe Real, di- 
rigiu-so sos salões do Clab Commsrotal 
e do Gremio Serpa Pinto, na rua do L 
ranjal, prosegaiado no peditorio, & divs 
eção d'este ultimo recobea amavelm 
a comissão, acompanhando-s durants q 
peditorio, cujo producto foi agultad 

No thostro Chalet, 4 similhança do 
que scontaceu no Principo Reul, Lui 
terrompido o espectaculo, apparessad 
em scena, à padido da commissão, o autos 
Olivoirao a actris Rosa de Oliveirs, 
conduzindo o estandarte do bando pre- 
estorio o annuncisndo que a commissão 
da imprensa ia reglisar sili uma quite 
a favor das familias dos deslitosos pos- 
cadores. O publico saudou a entrada - de 
commissio na sala, sendo em soguide lo- 
vantados vivas áimprenga do Porto, a 
que um dos mosscs collegas corcospon- 
deu com um «viva à almg gonorosa do 
publico portuense! » 

Do Chalet seguiu a commiesão pars o 
theatro Infante D. Affonso, onde igual 
mento foi suspenso o espectaculo, appa- 
recendo em ecens, com o estandsrto de 
commissão, a actriz Aogela Piato, que 
pediu ao publico quo soccorregss «gs fa 
milias dos victimas da borrivol catestro- 
phe, 

No theatro de S. João a golheita foi 
bastante importante, aespocialmouto nos 
camarotos; e no salão da Porta do Sol q 
por ultimo, ao Palacio de Cryatal, foi 
tambam copiosa a colheita, X 

Finda u quête, a commissão dirigiu-se 
a uma das salas dos bilhsres do Palacio, 
onde procedeu à contagero das quantias 
recebidas, assistindo so soto numerosas 
pessoas. 

Da contagem verificou-se quo q totali- 
dado d'essas quantias subia a 2075655. 

Hontem, a commissão resolveu que o 
producto da quête fossa entregue ao 
«Commercio do Portos», para o distribuir- 
mos, 

Recebemos, efectivamente, as notas o 
moedas colhidas, acompanhadas ds se- 
guinto relação: 


Papel 
Cedulas de 50 réis (400). «.... 208000 
Ditam de 100 réis (485)....... 483500 
Ditas de 200 réis (115)........ 238000 
Notas de 500 réis (100)..,,... 5UBOUO 
Ditas de 13000 (23).......... 235000 
Ditas do 28500 (6)........... 155000 
1795500 

Metal 
Mocdas de 5 réis (17 j.... cc... 380 
Ditas de 10 réis (400) A PRY RS 430UU 
Ditas de 20 réis (D4l)......... 105820 
Ditas de EO réie (B)........ PE 400 
Ditas de 100 réis (18)......... 1459) 
Ditas de 200 réis (25)..,....... 54000 
Ditos da 500 réia (7).......... 384500 
Ditas de 28250 (1)........... 25250 
285155 


Porto, 5 de março de 1592 
Carlos 4funeo 
Commissão da imprenea 

Reuniu hontem, sob o presidencia do 
anr. Manoel Maria Rodrigues, oceupando 
os lugares de socretários os surs. Lopes 
Teixoira c Firmino Poreira, a comumissão 
da impronsa encarregada de anguriar 
soccorros para as familias dos pescado 
res. 

4 commissão quo foi encarregado de 


promover & quite nos espectacalos e bai 
les publicos, deu conte do resultado ds 
sus missão, fezendo cotrogs das quantina 
recubidas. 


Resolveu -se, como acima dissemos, cg 
cosas sommas fossem entreguos bontem 
mesmo ao «Lommersio do Portor. 

A commissão occupou-so em segu 
da orgaaisação do sarsu Iyrigo-littor 
resolvendo podie para cils a cooperação 
de artistas, oradoros, postas € umadoros 
de musica, tanto d'esta cidado como de 
Lisboa e de outras loculidadse, 

A commissão rouas bolo govamento 

ASBOJTAÇÃO DOS NOMVEINOS VOLUNTAS 

Reuniu hostem a direcção da Ros 
sociação Hamsaiteria Bombeirga * 
tarios do Porto, conjuntamento com 
membros dá imprensa, que para csse fim 
tiabem sido convidados, a fm de se re 
solver o melhor modo de angarisr voo- 
corros pará as familias das victimas, 

Presídio o sor. Lois Alberto de Faris 
Guimarãos, oceupando os Ingares de se- 
oretários 08 sors. José de Souss Rangel 
o Francisco Alves da Cunha Brsps. 

Abertas a sessão, o anr. presidento ma 
nifestou o desejo de que a impronss so 
operusse directamente nos meios que & 
Associação pozesso em prática para le- 
var a cabo o seu intento. 
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em decomposição, na pedreira do Casal | Salgado Lencart, Gomes, Ferreira & Ir- 
de Alvito. Segundo dizem os trabalhado- Du d 

res em tratamento no hospital ainda de- 
ve haver mais seis cadaveres, pois os 
mortos no desastre são onze, Continuam 
os trabalhos, que são muito morosos por 
effeito da chava, 1 

Chegaram os gorg, viscondes de Pin- 
della. ; 

Está vego um lugar de correio do mi- 
nisterio da justiça. 

O fallecido commerciante Ricardo de 
Carvalho deixa o usofructo de 80:0008000, 
metade a sua cunhada e metade aos tres 
filbos d'esta; a propriedade deixa-a aos 
mesmos tres sobrinhos. Nomeia herdeire 
6 testamenteira gua irmã D. Emilia de 
Carvalho Leitão, recommendando que 
Dão se fuçam convites; quer que tres 
dias depois do obito um medieo lhe córta 
as carotydas, sendo presenciada essa 
operação por outro medico. 

Morreram og snrs. Antonio Josó Mar- 
ques Guimarães, commerciante; e João 
da Costa Nobre Veiga Côrte-Real, alu- 
mno da Eschola do Exercito. 

Tambem morreu a ultima freira do ex- 
tincto convento da Conceição, do Beja, 
soror Maria Felizarda Mendes (Joes. 


* Appsreceram mais dous cadaveres, já | Depositarios no Porto: Pharmacias 
l. 1 M. & W. Jones, 11 8º. rolhas. 


mão e Moreno, o (42 


" Embriaguez 
Ha no sabão do Congo essencias tão sublis, 
E seu perfumo idoal tão forte o capitoso, 
uo nos chega a lançar n'um somno voluptuoso, 
K produz sonhos bons como as visões do hatchich/ 
Saboaria Victor Valsnier, Pariz. 
(41) 


irmão, cunbedo e amigos, pedem sos 

parentes e pessoas das suas relações o 
obsequio de sesistirem á missa do 7.º dia 
por sima do fallecido José Pinto, que ge 
celebra na sexta-feira, 4 do corrente, pe- 
lsg 10 horss da manhã, na capella do 
Senhor do Padrão, á rua do Heroismo. 

Rosa de Jesus Pinto 

Aurelia de Jesus Pinto 

Olinda de Jesus Pinto 

Maria de Jesus Pinto 

Domingos José Pinto Osorio 

Adrião de Souza 

Agostinho Pereira Macedo 
(1245) João Ferreira de Azevedo. 


“Agradecimento e convite 


O: abaixo sssignados sgradecem a to- 
das as pessoas que os bonraram com 
Scus cumprimentos e se dignaram assistir 
ão responso por alma de sua extremosa 
esposa, mãe, sogra e comadre D. The- 
roza de Jesus Magalhães Lopes; poden- 
do ter-se dado alguma falta, véem por 
esto mcio reparal-a, protestando a sua 
eterna gratidão. 

Tendo de resar-se a misga do 7.º dia, 
na igreja da Santissima Trindade, pelas 
10 horas da manhã do dia 3 do corrente, 
pedem ás mesmas o obsequio de aseisti- 
rem a este acto religioso, pelo que des- 
de já sgradecem. 

Porto, 1 de msrço de 1892, 

Manoel de Almeida Lopes 

Emilia de Almeida Lopes 

Maria Lopes Azevedo Teixeira 

Antonio de Almeida Lopes (ausente) 
Manvel de Almeida Lopes Junior (au- 


Pelo fallecimento da exc.”* sr. D. Anna Marques de Oliveira 


Por intervenção do agente de leilões Thomaz Pinto Vieira 


“Domingo, 6 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, 
na rua das Oliveiras n.º 93 


NENDER-SE-HÃO em leilão todos os moveis da mesma casa, sendo: guarnição 
de pau mogao com estôfo para sala de visitas, ditas de pau oleo com 18 cadei- 
ras, feitio de slguidar, grande tapete para sala, espelhos para parede, galerias, cor- 
tinados, camas á franceza, ditas de ferro, caixas para cabeceira, guarda-vestidos, 
toillete, commodas, ditas de pau preto, lavatorios com e sem espelho, tremó, cadei- 
ras, mesas é santuário antigo de pau preto com ing redomas com ditas, co- 
bertores de damasco de seda, relogio inglez para escada, ditos para cima de mesa, 
uma cadeira com rodes para doente, mesa para jantar, aparador, diversas cadeiras, 
quadros, louças, trem de cosinha, banheiras e muitos outros moveis e miudezas que 
estarão patentes no acto do leilão. (1257) 


Mais DE 100 PIANOS 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & C.' 


mese casa, a mãis abastecida de Portugal em piamos, orgãos c toda à qua- 

lidade de instrumentos, musicas e accessorios, offoreca vantagens que nenha- 
ma outra casa póde offerecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade 
de preços, Seriedade em todas ag transacções, Concertam-se pianos e toda a qua- 
lidade de intrumentos, e acceitam-se pianos usados em troca, Alugam-so pianos e 
vendem-se a prestações, 


Rua do Almada, 200 a 210-—Porto 


Gama a debilidade, recom- 
mendamos a farinha peitoral fer- 
ruginosa da pharmacia Franco, Filhos, 
de Lisboa, que se acha legalmente autho- 
risada e priviegiada, Pacote 200 pe 
(7) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Em 52 lições 


1) FRANCEZ, inglez, allemão 
o tinitano, sem mestre, Desco- 
berta insprecinvel. Preço do methodo 
para cada lingua, 28500 réis. Dous vu- 
meros, para experiencia, 100 réis. Editor 
J. Gonçalves Pereira, rua dos Dourado- 
res, 21, 1.º—Liebos, 
Representantes no Porto:—Souza Bri- 
to & Ca, rua do Almada, 104 a 114, 
(1033) 


OS MYSTERIOS DO POVO 


Por Eugenio Sue 
E SO Lea edição, illustrada com 


mento interno, passar novas neções, 
Porto, 26 de fevereiro de 1892, 
Pelo Banco Portugues, 
Os directores, 
José Maria de Almeida Outeiro 
Carlos José Alves. (1186) 


Branco 


Uma explosão; opinião con- 
testada — Os tumultos em 

Berlim — Indemnisações — 
Socialistas presos 

“Pariz, | de março, ãs 9 h, 

e50 m. da noute 

(Do corr. part. do «Commercio do Portos) p epi! 

A embaixada de Hespanha é contraria gn aoadêmia Hoal ap Beieitas: 


ros y - Deve ser apresentada na camara dos 
á opinião de que a explosão occorrida deputados a lei do meios, fazendo-se re- 
hontem no palacio da princeza Sagan 


dueçõ t inario o 
fosse um attentado contra a propria em- adaga 2 ti 


baixads, como se afirma. ordinario, 
Reina socego em Berlim, não tendo que apresentadas tambem propostas 


havido desde sabbado mais manifesta» | “ºerea dos alcooes e dos phosphoros. 


Lisboa, 2, às 10h.630 m, 
da moute 


(Do nosso correspondente) 
8. M. el-rei presido âmanhã á sessão 


á 
e ? 


tj cy 5 Es 4 p ” l 
antos—Na barc, Maria, Companhia HM 
das Aguas das Pedras Salgadas, 150 cx. es AO c0 ERCIO D 0 PORTO 
aguos mincraes.—No vap. ing. Graf Bis- | Og portadores de titulos da 
Dea ato é 
nha salgada; A. J. Bandeira, 1 cz, ge- 
mentes; Domingos Megalhães, 6 pipss| Ppanhia de Moçambique Os 
“baga sabugueiro, fundos portuguezes 
—, fernambuco—No vap. fr, Cordouan,| Pariz, à de março, ás 9h. 
“Zeferino José Pinto & Filho, 1 cx com 1 k 
, : | (Do corr. part. do «Commercio do Porto») 
Londres—No vap. ng. Redstart, Tei- ( dept - 
dee À Vai partir pora Lisboa, a fim do re- 
xeira & Glama, 49 couros verdes; M, &|. : ! 
— N: Jones, 800 cx. laranjas e 50 ay ro- | Presentar o comité holl.ndez de portado- 
ARE : e niss dos Paizes Baixos, Vou-Eyk 
- panhia des Minas de Vallongo, 57 ton. ! o 2h bi Ae E 
Íouzo; Companhia. das Minss dó Gondo: RES (Ol seno Da 
5 nd ae é pr po, cossaria para os trabalhos que a Compa- 
- M. Lugao, 46 bar, borras de vinho; Pinac Eri a nglas independente 
- na; Manoel F, Fernandes, 16 ex. larun- ; 
— jes; Joba Cassels & Ca, 162 sc. lã em Guilherme de Azevedo. 
— rams, 
* Leite & Amorim, 1 cx. palitos. 
"- Buenos-Ayres—No mesmo, A. Silva 
“Lobo, 40 cx. baga de sabugueiro; Real 
— ga], 1 ex. impressos. 
-— Anvers—No vap. al), Triton, Joaquim 
“Monteiro Rebello Junior, 55 bar. mine- 


+ José Teixeira Diap, 40 bar, sardi- divida portugueza—A Com- 
imsgem; Abilio Vizeu, 100 can. alhos, . rar dr cd 
bas. —No vap. ing. City of Cork, Com- | "68 de titulos o antigo ministro das colo- 
“mar, 4U bar, mineral antimonio; Al- donsoguiram arranjar aqui « aca mo” 
& Faria Guimaries, 6 bar. oleo de resi- Oa fundos porruguenca estão a 28 3/. 
Montevideu —No vap. fr, Cordouan, 
“Companhia Vinicola do Norte de Portu- 
ral | antimonio, 


direcção e dous directores. 
q 


À "Generos embarcados para 
À — Os portos portuguezes .. 
Tha de 8, Miguel—No pat. Fernão de 
Magalhães, Marcellino & Mattos Irmãos, 
“2 cx. armações para guardasoes; Compa- 


das 7 ás 9 horas da noute. 


Branco, 29 de feverciro de 1892. 
Manoel Damazio de Sousa Oliveira, 


) (1246) 1.º secretario. 


Reuniu a commissão especial das pau- 


: : Ee 200 bellissimas gravuras, da excel- Mio da DRE doce 
— mbia de Phosphoros Segurança, 5 cx. | ções. As indemnisações reclamadas pelas : É ; te e sente) ” O .g FF E TUE 
—ophonphoros O egos que igara prejudicadas cem o | 4% PATR apreciar ng emendas, durando a lento edição francosa de Muuricio La | Manoel Tourão de Azevedo Teixeira DP Elo céó gil aigsnSao Editos de 30 dias 
e Lisboa—Ns hiat. Acaso, Marcellino & | tumultos elevam-so a mais de 50:000 RE OA ] A do E E José Antonio Tourão | K ESP oasis dos Hog “o, ELO juizo de direito da 34 vara 
: É das as emendus das 1º e 2. classes. Preço de cada fasciculo quinzenal 130) 7.54 da Motí Sil (1247) O À 8 && EsSss Eisss Oo; d'esta comarca do Porto e cartorio 
Cola a he DA i commissão continúa Amanhã os seus tra- | réis, franco de porte. Empreza editora do pias id = d d5s Esitesies Quz=is do escrivão do 4.º oflicio, no inventario 
E. “gre certa ap CSNVREOo Ji Ps pia re do é "Bru a 100 | balhos. ; Mestre Popular, rua dos Dourado- : O sm Gov 288,5 98 qeios NS" de menores a que se procede ta obito- 
Pet An resen, vol, ferro, socia istas quo Ro rm - Do e Reuniu tambem a junta consultiva do | res, 21, 1.º—Lisbou, Ag Y adecimento pn E] D sMvço ESesae E: sw? NDÉS de Maria Thomazia da Conceição Cruz, 
mm » â Red | * [oltramar, a fim de discutir as modifica- Representantes no Porto: Souza Bri- : Ê a) SU Z3 GES,O E) a EA ng io o WS e viuva, moradora que foi no lugar de So- 
emneros peida bo os para pal E E 4 E a introduzir na linha ferrea do |to & Ca, rua do Almada, 104 a 114, CO) ibnenangnados ju gam se o ER a Ex EE E o LR qáido Q L=4 o breiras, da freguezia do Lordello do Ouro, 
, À | Sinistro maritimo e mortes | Pungue. b , | (1034) ido à todos os aavalheir «Oops CuCSozdesa ese Musso e no qual é inventariante a filha Thereza 
Arroz, 404 sc,; assucar, 248 sc. e 4bar,; —Agitação em Tripoli Chegou o novo ministro da Allemanha, | —>———— AE honraram com 98 seus cumprimentos e a aW="s ENADE Deer SAE Armi , : 
champsgno, 18 cr.; carne 3 vol. 15 P Fig : Zu ue aa h Chegou o orientalista inglez dr. Lei- REVISTA DE PO RTU GAL se dignaram aosistir so rosponso de se- ETEM < Oio geo ss id | Sê pe são EQ eis pm dias ca contas di Tan ; 
, — eco ariz, E ço; : . tner, que veio á peninsula tratar da reu- pultura e missa do 7.º dia, que se resa- cm del STESE ip | =[I:E a vá SOns ê albino aúunolio RE Veita os erbdoro o 
| ALFANDEGA DE LISBOA e 44 m. dá nonte nião do congresso de orientalistas em PUBLICAÇÃO MENSAL ram na igreja do Bomfim, por alma do 74) DS ASS ESLsEssoSs Nogês legatarica da Dicitas Mn roneaTiêa o 
Rend. em 2 de março..... 28:1215661 | (Do corr. part. do «Commercio do Porto») Hespenha. ii Ear seu chorado pai e sogro o snr, Antonio 7, nd 5 Nu o o? 18 3o : Emis PEN WOR 8 4 ia dr À Rabi ariaa vi Ko 
cama Um telegramma da Terra Nova diz| Entre a estação de Belver e Ortiga, na E DE UFIROZ Ferreira dos Santos; mas para reparar [e ) “0 q sE3 = 242 e Ea tu <a a; ca, pará que dentro do referido prado 
Cotações financeiras que foram surprehendidas no mar nume- | linha da Beira Baixa, desabou uma trin- ÇA Q qualquer falta involuntaria servem-so < > 53 Es dal sr Gel » NES e ça Minds ON" Reus “AESTES P b 
— PARIZ, 1 de março. rosas embarcações de pesca por grandes | cheira, obrigando a fazer-se nos com- DIRECTOR d'este, meio significando a todos a sua Bm e q 3 SE E = E E nERo 8 Eu uu É s pena de revelia. e Rir mr o 
4p.c besp., eRt. idtçãs 60,56 | massas de gêélo fluctuante, perecendo | boyos trasbordo, que durará alguns dias. etorna gratidão. se > u q ad E RR O MA SO O gr SP R Porto, 27 de fevereiro de 1892 
Port. 8 p. Es nad PERO 29,00 gelados cerca de 40 tripulantes. Receiava- | sm azram a: Acaba de pablicar seo nº 2 As tnedio a ii A are dp qd <Ícmy PMB S nro May 4 Verifiqu eg 
Port., 4p.c. (1890)....... 163 se que a catastrophe fosse maior, pois Á g o mos à exc."» meza do Bomfim, asaim co- = : = 7 Silva Lima. 
3 faltavam 150 pescadores, mas d'estes já —— mo ás confrarius de Campanhã, ss defe- G ; Z 
Porto dita po (1866-ióio) 21976 | faltavam 160 pescadores mas destes já A ULTIMA HORA NERO mo és contrario do Compambi, ss doto-) ATENÇÃO [Direcção das obras publicas O pueirão 


E É “Obrig. M.-C.-Portugal.... 104 Milhares de arabes avançaram sobre Sebastião Moreira Pacheco 


te acontecimento. 


BRAZIL do districto do Porto 


(1272) Joaquim Rodrigues da Fonseca. 
e 


oa EA ; o, EEE E IS É POR A as ps tara 
Pra Go cu é Quinta-feira 3 de março de 1892 | 


E CE ARES a Banco Portuguez 
quisa do 7-dis | LEILÃO DE ESPOLIO |-«St Pri, 


Tri o enr Francisco da Costa Es- 
pinheirs requerido á direcção d'este 
Banco, que lhe sejam passadas sete acções 
novas, em substituição de outras que se 
lho desencaminharam, com os n.º 8:9221 
a 8:224, 8:231 a 8:233, que se acham 
averbadas ao mesmo senhor, s direcção 
faz publico que, não havendo reclamação 
em contrario dentro do praso do 30 dias, a 
contar da data d'este annancio, fará em 
conformidade do artigo 2.º do regula- 


Sociedade Camillo Castello 


OR ordem do exe.=º gor, vice-presi- 

dente, convido os snrs. associados a 
reunirem-so em assembleia geral no pro- 
ximo domingo, 6 de março, pelas 3 ho- 
ras da tarde, para discussão do relatorio 
e contas da direcção e proceder-se á elei- 
ção dos cargos vagos de 2.º secretario da 


O relatorio e mais documentos pódem 
ser examinados na secretaria da Socieda- 
de, pelos snrs, associados, todos 08 dias, 


Porto e Sociedade Camillo Castello 


OÃO de Deus e a renovação do mo- 
2a Tripoli por causa do firman do sultão i heophilo Brapa. Porto, 2 de março de 1892. 4104—Rua Chã—4140 ES a 
a Onbiotnaa da oe FEpdRa que submetto os indigenas ao recruta- : U,ero reemo, ea Ed XIX, | Maria Ferreira Jorge da Costa PORTO 2. SECÇÃO Declaração 
E - Obrig. cam, for. Africa .;. Nominal | meato militar. Travaram-se violentos RICE SANHIROs ça Affonso Vargas. Rosa sera dos ev a : ARTICIPA aos seus amigos é fre RED. R ã MANOEL Luiz Ferreira decls,ra, pa- 
"a LONDRES, 1 de março, combates entre à policia e os amotina-| A'SIH.E2S mM. ; A lingua portugueza archaica, J. Leito | Margarida bo os Pia ano guezes, tanto d'esta cidade como Estrada districtal n.º 65, da Granja ra todos os effcitos, que em 27 de 
Pk 4 p. e. hesp. ext...... See 603/ dos, resultando varios mortos e ung 100! (Do corr. part. do «Commercio do Porto») | de Vasconcellos, Rita Pta oe antos Tapada das provincias, que de novo visitem o seu a Crestuma—Lanço da Granja -, fevereiro ultimo, dissolveu de commaum. 
RR Port) ortisiso oco NOR 28 3/, | feridos. Reina grande sgitação nos arre-) a cotação do cambio ban- | Ideias e factos, J.L. Amelia Ferreira dos Santns estabelecimento, mondo encontrarão um y : accordo com seu socio Manool Teixeira, 
Braz, 4!p.c. (1888).... 60 1/, | dores de Tripoli, cario sobre Londres conser- | Revista scientifica: A iniciativa indi- | Conceição Ferreira dos Santos grande sortimento de mobilias completas S. Felix da Marinha & firma que girava sob & razão commer- 
[o Braz, 4p.c. (1889),..... 571, Guilherme de Azevedo. vou-sehojea 1174 d vidual na Archeologia, Rocha Peixoto. | José Kerr eira dos Santos de todas as qualidades de madeira, pará AVENIDA DA GRANJA |Sisl do Toixoira & Ferreira, para a ex« 
FP Cambio e. Portugel...... 40,50 a 40,62 J us Politica interoa, Jayme de Mogalhães | Joaquim Ferreira dos Santos Costa quarto do dormir, sala de visitas e de NE E : ploração da industria de tanoaria, fican-. 
1 Obrig. cam. fer. Africa... Nominal|O Papa e o nuncio de Pariz di EA A Lima. Antonio Ferreira dos Santos Junior jantar, e bem assim muitos outros moveis Eos publico que, por motivo de | do a cargo do declarante todo o Beti:vo 
Br AMSTERDAM, 1 de março. pariz, 2? demarco. ás 5h Telecrammas estranceiros Bibliographia. Roymundo Ferreira dos Santos (ausente) | avulsos. Ha tambem uma grande varie- | É. força maior, fica suspensa até novo | g passivo. : 
RE TA pe hospedes : 571) ds adia ação ] 4 5 NUMERO AVULSO, 500 RÉIS ri ser fla E se dede de fazendas chegudys ba pouco, da eo do O EESIUARAAA annunciada para 0) Gaya e rua da Mesquita, 59, 2 de, mar- 
—  Obrig. cam. fer. Africa... 41,50 o PARIZ 29—0 guards-portão do pala- LUGAN & GENELIOUX anoel Joaquim Vieira ultima novidade, para estofos, cortinas, | d1& o corrente, ço de 1892, (1272) 
BRUXELLAS, 1 de março. (Teleg. part. ao «Commercio do Porto») | jo qa princeza de Sagan, no faubourg José Joaquim Pereira Basto tapetes, alcatifas, passadeiras e galerias | Porto, 1 de murço de 1892. 
far “Obrig. cam. fer, Africa.... 37,00] O Papa desculpa o nuncio Ferrati de | St. Germain, so varrer esta manhã o pa- EDITORES— PORTO (1244) | José Pinto da Silva Tapada. (1264) douradss, ete., € pianos novos 6 usados. O engenheiro-chefe de secção, 


no BERLIM, 27 de favereiro. não ter evitado a publicação da csrta 
RR Port., 41), pros... amos 40,60 | dos cardeaes francezes contraria aos in- 
: E; RC es enero cer rio | ÍCTEBSCS republicanos. 


teo de entrada, fez rebentar dous tubos 
de metal carregados de substancias ex- 
plosivas e mettidos slli de monte por 


Tambem se toma conta de toda e qual- 
quer encommenda, sendo executada eom 
esmero e promptidão. 


(1267) Diniz Th. de Oliveira, 


CTAGIS FER SR RE TO EU 
ESPECTAGULOS Direcção das obras publicas 


Agradecimento GRAUDO, 4.º QUALIDADE 


18 — mm baixo da porta. A explosão fez quebrar Quinta-feira, 3 de março S abaixo assigaados, esposa, irmãs Preços modicos (1254) aa 
: os vidros, mas não causou nenhum desss- | T. PRINCIPE REAL.—«Tribu- irmão, tis, cunhado e compadre do “CATE TO RE ESaI ar ' ] Es tTA-S6 elo vapor «Lizzi 
(5: DR PARTE MARITIMA Uma derrota do dis tre pessoal. lações do Kin-Fá ns China». —A's 8 ho- | fallecido João Caetano da Silva, agrade- D Maria da Graça Henri- do districto do Po rto b b 4 6 Cory» 
| teleg. da Associação C: :| Bert ada Rad Mn ama | ao nano core iuidas jO0m «proaperO -Glito ram. no ca mp pç Gr) &, SECÇÃO A Rara c 
— Boletim . ocia ommercia eriim, o * |as negociações commerciges entre a Fran- ——— se dignaram assistir aos responsos de ge- o o. «a 
78 Em 1 de março e 16 m. da nonte ça e Estados-Unidos. Sexta-feira, 4 de março IND que tiveram lugar na noute de ques de Carvalho Estrada real n.º 32, do P ] 51 Rua do | fant D k i 
E ENTRADAS (Teleg. part. do «Commercio do Porto») S gundo noticias de Vienna o numero | T. PRINCIPE REAL. —Especta- | 21 do corrente, na igreja dos Congrega- X-DIRECTORA ds cíficina de roupa Ê , oro à , 0 Antante DD, enrique 
À ILHA DE S. MIGUEL 10 diss—Pat.| O governo foi derrotado na questão do | dos operarios sem trabalho góbe alli a culo por amadores em beneficio do Asy- | dos. a branca de senhora e ercança na Fa- Valle Passos, k.os 107,500 a 19 PORTO (1271) 
— Serrão, 2714 ton., cap. Peixinho, var-| orçamento da marinha, porque o “chan- | 40:000. Hontem, quando se distribuia o [lo Profissional do Terço. —A - comedia Porto, 1 de março de 1892. brica Confiança, d'esta cidade, tendo-se 
, . . , 


«Que sogro!», e diversos numeros de 
musica executados por sbalisados artig- 
tas e professores. —A's 8 horas, 


CONSERVAÇÃO 


E Te os rpnbes se sas publico que no 
dia de março do corrente anno " + 
paia 12 Edo do dia, na secretaria da caldeireiro 

-* secção das obras publicas do districto : : 
do Porto, rua da Alegria n.º 129, perante De José Moreira da Silva Couto 
a respectiva commissão, presidida pelo y 
chofe da 4º secção, terá lugar a licita- N 
ção, por meio de cartas fechadas, da ar- 
pa táção da seguinte empreitada par- 
cial: 

Fornecimento de 2007300 de pedra 
britada pura a estrada resl nº 82, do 
Porto a Valle Passos, k.º 107 500 a 12, 

Baso de licitação. ....... 1805000 

Deposito provisorio...... 48500 

As condições da arrematação acham- 
se patentes todos os dias, não santifica- 
dos, desde ss 10 horas da mavhã até ás 
3 da tarde, na caga da direcção das obras 
publicas do Porto, onde igualmento se 
passam até á vespera do dia da licitação 


pão ás pessoas necessitadas, os homens 
famintos romperam o cordão da policia 
o atropellaram ss mulheres, das quaes 
ficaram feridas 30: 

PARIZ 29 —Consta que a tentativa con- 
tra o palacio Sagan era dirigida contra o 
predio visinho, onda estevam sinda ha 
pouco tempo os escriptorios da embaixa- 
da de Hespsnha. 

PARIZ 29-0 inquerito da policia 
fcerca da explosão no palacio Sagan não 
deu ainda resultado. E' provavel que se 
proceda a buscas domiciliarias e se effe- 
ctuem algumas prisões, 

LONDRES 29—Drummond Wolf par- 
tirá para Madrid na proxima semaas, 
Irá acompanhado de Crows e Harrio- 
gton, encurregados das negociações para 
o tratado de commercio com a Hespa- 
nha. Rand a 

- LONDRES 29 — Preparam-se rece- 
pções eotbusiasticas a Gladstons, 
LONDRES 1—A perspectiva da grêve 


gen. a Maresllino & Mattos Irmãos, | celler Caprivi pedira á camara para o 

Entrou em 10 pés. ; authorisar a construir uma corveta de 

ANVERS 6 diss—Voap. all. Triton, | guerra no estaleiro da Stettin, a fim de 

— 619 ton. cap. Bauer, vsr. gen, a J. H. | proporcionar trabalho nos operários. 

— Andresen. —Em 14 pés. Os deputados da maioria rejsitaram o 

| HAMBURGO E LISBOA 9 diag— | pedido, tendo isto dado lugar a varios 
| Vap. all, Coimbra, 463 ton,, cap. Claus- | commentarios 

g geo, var. gen. a H. Burmester. —Em 12 


g. ã 
PM ARANHÃO “E LISBOA 19 dias— 
“Vep. ing. Brandenburg, 999 ton., cap. 
“Roack, ver. gen, a Rawes & Ca—Em 
16 1/, pés. ] 


Adelaide Augusta da Cunha Rosas e Silva 

Maria Libania da Silva 

Eugenia Maria da Silva Ribeiro de Frei- 
tas 

Bernardo Caetano da Silva (ausente) 

Maria Rita das Dôres Silva 

José Ribeiro de Freitas 

Arthur de Azevedo Neves, (1224) 


[o micra por CRM POENER!N i  aliseo ( 
SEL SBE SAE OE OR OR SOR JOE GENRE NE E 
Agradecimento 


ABAIXO assignado vem por este 
meio agradecer a todos 08 exg.mos 
senhores que se dignaram assístir ao 
responso ce gloria de seu ionosents filho 
Carlos, no domingo, 28 do corrente, na 
igreja de Santo Lldefongo. 
Porto, 29 de fevereiro de 1892. 
Antonio Barbosa de Pinho Louzada. 


- ni . — (1297). 
SEIA E TAEIAEOE BE S0E EE 


despedido d'esta casa, encarrega-se de 
toda e qualquer obra ou encommenda 
d'esta especiulidade em sua caga, interi- 
namento na rua de Santo Ildefonso n.º 
361-A. (1255) 


AULA DE COMMERCIO 


Bus dos Lavadouros n.º 4, 1.º 
sESTE curgo admittem se dous alu- 
N maos por haver dous lugares va- 
gos. São já mais de 500 os guar- 
da-livros habilitados n'este curgo. 
Tambem se lecciona caliigraphita. 
O professor, José da Silva Faria Fra o 
(66) 


Cura da coqueluche 


UNICO remedio emcaz vende- 
se na rua do Bomjardim, 438. - 
(1208) 


Casa com quinta ou com 


T. INFANTE D. AFFONSO, — 
O beneficio anaunciado para hoje, 3, fica 
transferido para a proxima semans, em 
consequencia de continuar enfermo o 
maestro Antonio Candido. 


ANNUNCHOS 


ÃO convidados por este meio todos 

«os mestres tanoeiros de Villa Nova de 
Gaya e cidade do Porto a reunirem-se na 
tanosria do enr. José Rodrigues de Sou- 


Serviço postal entre Fez 
e Tanger 
 Madrid,? de março, às 5h. 
e 40 m. da tarde 

(Teleg. part. ao «Commercio do Portos) 

Um despacho do Tanger diz que o 
sultão mandou estudar o estabelecimento 
de um serviço especial de correio entre 
Fez e PRengoa, apesar dos doRlenãe ford 
for ti Dn lioios ladtro = Emi - [ums Jinba postal entre aquellas duas lo- 
í ata, MP; ia ci tp, em * [calidades. Commenta-se a ordem do sul. 
Bio 27 e pe pa 4 tão. PM rr ai o ms 


A 


“NANTES 4 diss—Vop. fr. Corine, 152 | Liaboa, 9 de março, ás 2 h. é 


para queimar figos e 


BAHIDAS 


FIGUEIRA DA FOZ —Pat. ing, Ener- 
— &y, cep. Strang, bacalhau. —Sahiu em 


| E a: ars ARCIA — Pat. h Al ços reduzidos. Bombas para incend! 
je VIÉLA G — Pat. hesp. AI- como concerta todo o material 

ferido. Deposito de sinos, sino 

painhas por preços fixos. 


- DEPOSITO E OF gICINA 


“bp 


“ 


MADRID 1—Descobriu-se em Barce- 
lona um trama anarcbista que tinba por 
fim fazer ir pelos ares com dynamite o 
consulado da Allemanha. Foram presos 
varios anarchistas, que estão incommuni- 
caveis, 

ROMA 1—A audiencia solemne con- 
cedida pelo Pape sos cardeges foi an- 
tecipada um dia por causa de ser ámanhã 
querta-feira de Cinza. O Papa recebeu 
va sala do throno as homesagens e feli- 
citações do sacro collegio pelo duplo an- 
niversario do seu nascimento e coroação. 


Foi determinado que para a organisa- 
ção da reforma das repartições de fuzen- 
da dos concelhos, seja sem demora indi- 
cado ao respectivo ministerio o numero 
de escripturarios absolutamente indispen- 
eavel n'ellag, tendo apenas em vista o seu 
maior ou menor serviço, não augmentan- 
do, entes diminuindo o numero total de 
escriptursrios hoje existente. , 

Os fundos portuguezes foram hcje ven- 
didos em Londres a 28,40. ? 

Foi msndado continuar içado o signal 
de tempestade, 


Villa Nova de Gaya, 2 de março de 


"bl ton. cap. Pepper, enxofro a Martins 1892 


— de Sousa & Ca e consignado a J. T, Cos- 

ta Basto —Em 15 1h pés. 

b NEWPORT 4 dins—Vap. ing. Mun- 
voe, 397 ton,, esp. PJumner, carvão a J. 
—  H. Andreser. —Em 141) pés. 

: GLASGOW 7 diss—Vap. City of Ma- 
loga, 650 ton. cap. Donnelly, var, gen. 

— 80. Coverley & CA—Em 16 1/, pés. 

LISBOA 1 dia—Vap. Gomes 7.º, 456 
ton. cap. Costa, var. gen. a Soares & 

 C* Conduziu 10 passageiros. —Em 14 


RETENDE-SE uma mobilada e com 
commodos para oito ou novo pessoas, 

nos arrabaldes d'esta cidade, fins da rua 
do Costa Cabral, concelho da Mais, Gon- 
domil, Rio Tinto, Ermezinde ou proximi- 
dades da Villa Nova de Famalição. 
Quem a tiver e a queira farrendar n'estas 
condições, póde dirigir-se á rua do Io- 
fanto D. Henrique, 63—Porto. (1282) 
rege iii pg dr rie orRD, 


Carvão de Newcastle 


50 p. o. sobre o preço da adjudicação, 
Porto e secretaria da 4* socção das 
obras publicas, 2 de março de 1892, 
O engenheiro chefe da secção, 
(1266) José Maria Pinto Camíélio, 


EDITAL 


A commissão de revisão do 
recenseamento politico do 
aa occidentald'esta ci- 

ade: 


Harmonia 


De responsabilidade limitada 

E convidados cs ascionistas d'esta 

Companhia a fazerem s entrada de 
20 p. e. (ultima) do seu capital social, na 
rua da Liberdade, 73, até «o dia 20 do 
corrente, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 
O presidente da commissão administra- 


tiva, 
C. W. E. Bhlers. (1253) 


A comissão, 
José Monteiro de Lima 
Oliveira Santos & Irmão 
José Rodrigues Moreira Gomes. 
(1276) 


USTODIO José Pereira Braga de- 
C clara para os devidos efeitos que 
por fallecimento de sua esposa D. Carlo- 
ta Pereira Braga, procedeu a partilhas 
amigavois com suss filhas e filho, como 


vel 1a comarca do Porto e cartorio 
do escrivão do 5.0 officio, abaixo assigna- 
do, pende um processo de Justificação e 
habilitação sobro a herança de George 
Henry Corkor, subdito ioglez e morador 
que toi na rua do Valle Formoso, fregug- 
zia de Paranhos, d'esta cidade do Porto, 
em cujo processo são justificantes, com 


: à . A à j audiencia do M. P,, o filho do fallecido 

o pés. re O Tribunal de Contas julgou quites) O Papa pronunciou um discurso pondo E Lato ANbrio Da aa Ri [N hi G ! d ir é DESOMA ERR AZ publico quo, na conformidade do | Henry William Corker, casado, morador- 

po. re nor, Energy, bacalhau a Fonse- para com a fazende publica os seguimtes | em relêvo & importancia suprema da in- Castro Portugal em 22 de abril do 1891, ompan lã era [+ prago estabelecido no quadro annexo | Da rua da Liberdade, e a viuva do mes- 
cs raujo. 


rerponsaveis: Recebedor da comarca de 
Anadia, pela sua gerencia de 1889. 
1890; dito de' Bragança, idem; dito de 
Lousada, de 19 de dezembro de 1888 a 
30 de juoho de 1889, e como thesoureiro 
dos municipios que compõem a mesma 
comarca, de 4 de janeiro a 30 de junho 
de 1889, Declarou simpossibilidade actua] 
do julgamento da conta do recebedor do 
concelho de Pelgueiras, de 29 de agosto 
de 1447 a dO de juaho de 1859, 

Foram distribnidos para julgamento, 
ao mesmo Tribunal, os process:s dos 
seguintes responeaveis: Recebedor do 
concelho da Maia e annexos, de 1889. 
1890; dito de Ponte do Lims, 1888-1889; 
Associação Commercial do Porto, pela 
administração das obras da Bolsa e Tri- 
buhal do Commercio, 1889-1890; rece- 
bedor-thesoureiro dy repartição da con- 
trustarig de-Brega, 1890 1891. 


dependencia da Igreja, à qual ha 14 an- 
nos consagra todos os seus cuidados. 
Acrescentou que os adversarios da Igre- 
ja e do Papado querem apagar o nome 
christão, mas que a Igreja possue a se- 
creta virtude de ser invencível, 

BERLIM 2—Foi instaurado processo 
judicial contra a «Gazeta de Colonia», 
accusada do crime de lesa-magestade, 
por publicar um artigo commentando q 
diseureo do imperador Guilherme no 
banquete da dieta de Brandenburgo. 

NEW-YORK 2—-Um telegramme de 
Valparaizo diz que cs ministros dos estran- 
geiros e colonias, e da guerra e marinho, 
déram a sua demisão em consequencia de 
estarem em desuecordo com o ministro 
da fazenda, presumindo-se que os outros 
ministros tambem se demittirão. 

ATHENAS 29—0s ministros respon- 
deram ao rei Jorge quo não ge demittem 
porque técm maoria na cemara, m»g 
que 8. M. póde exonerul-vs. Foi chamado 
ao paço Tricoupia, mas esto recusou vr- 
ganisar ministerio. Os ministros tencio- 
nam submetter a questão á camara, 


TEIXEIRA & GLAMA 


Travessa da rua de S. João n.º 14 
(1234) 


Asthma, opressão, tosse asthmalica 


e sollrimento das vias respiratorias 

Asi immediato com os cigarros 

Espic, caixa 300; pó japonez, caixa 

500. Ha cigarros e mais medicamentos 

em uso para o mesmo fim. Pharmacia 

Ferreira & Irmão, rua da Bainheria, 77. 
(141) 


Ão commercio 


Dra escriptas. Toma-se conta 
por qualquer dos systemas. 

Carta a J. C,, largo do 8. Domingos 
n.º 85. (1039) 


Ão commercio 


Odessa um empregado que 
tem prática de escriptorio e sabe 


á carta de lei de 21 de maio de 1884, 
mandou aflizar nos lugares competentes 
as listas dos cidadãos recenseados para 
eleitores e bem essim a dos quarenta 
maiores contribuintes; e que, segundo a 
disposição da mesma lei citada no refe- 
rido quadro, acceitará todas as reclama- 
ções que lhe forem apresentadas pelos 
que se acharem lesados, ou por outro 
qualquer cidadão que se ache recensea- 
do, até ao dia 14 do corrente mes inclu- 
sivó, desde as 10 boras da manhã até Gs 
3 da tarde; bem como que se acham pa- 
tentes os livros do recenseamento para 
poderem ser examinados no local das 
reuniões da mesma commissão durante o 
mesmo praso, 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos se mandou afixar o presente 
edital e outros de igual theor nos luga- 
res publicos d'este bairro, 

Porto e sala ds commissão do recen- 
seamento politico nos paços do concelho, 
2 de março de 1892, 

O presidente, 
(1252) José Pinto da Silva Tapada. 


mo fallecido, Mary Ann Shell Smith 
Corker, conhecida tambem por Mary Ann, 
Sholl Smith, Mary Ann Smith e Mary 
Ann Shell Corker, [moradora na dita rriá 
de Valle Formoso; e ambos 08 justificr,n- 
tes pretendem habilitar.sa como pessoas 
legitimas para succederem nos beng ova. 
lores que lhes deixou o finado seu pai e 
marido George Henry Corker, em seu 
testamento, solicitarem o competento 
averbamento dos respectivoa papeis de 
oredito, o pagamento dos juros d'estes o 
a entrega do dinheiro depositado no 
London and Brasilian Bank, E no men- 
cionado processo de justificação e habi- 
litação correm editos de 30 dias, a con- 
tar da publicação do segundo e ultimo 
destes annuncios, citando quaesquer 
pessoas incertas quo se julguem com di-. 


SAVANNAH 35 diss—Barc. Auda- 
cia, 572 ton., madeira a Teixeira & Gla- 
ma e consignada a Antonio Vieira Pi- 
nhbeiro.—Em 17 pós. a 

Pig. BABIDAS 
VIANNA DO CASTELLO — Hiat. 
— Flôr do Cavado, mestre Loureiro, enxo= 


fre. E 3 
POMARÃO—Vap, all, Coimbra, cap. 
Claasaen, vinho=m 18 pés, 


e que em pagamento de suas legitimas 
entregou a sua filha Rosa Adelaide Pa- 
reira Reis e seu marido Antonio Bernar- 
do Ferreira Reiso seu negocio de re- 
trozeiro e miudezas sito na rua deg Flô- 
res D.º 118 a 122, com todo o seu activo 
e passivo, que girava sob a firms Cus- 
todio José Pereira Braga & Reais, fican 
do livra de toda e qualquer responsabili- 
dade fatura, Que igualmente deu à gem 
filho Custodio José Pereira Braga Junior 
o seu estabelecimento do ferragens, sito 
tambem na rua das Flôres n.º 99 e 10L, 
com todo o seu activo é passivo e que 
girava debaixo da firma de José Lopes 
da Silva & C.2, tambem sem responsabi- 
idade futura d'elle, declarante. 
Porto, | de março de 1892, 
11270) Castodio Jesé Pereira Braga. 


Bananas, ananazes e batata 
dôce 


ENDEM SE na rua da Assumpção 
V n.º 81. (1268; 


Credito Predial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Rua do Mousinho da Silveira n.º 447 


ENCENDO-SE no dia 1 de abril pro- 
V ximo futuro as prestações de annui- 
dades relativas go 1.º semestre do cor- 
rente anno, são avisados os mutusrios 
que ainda não tenham declarado preferir 
satisfatel-ss n'esta delegação, para que 
ge sirvam fazel-o até ao dia 25 do correo- 
te, a fim de se tomarem as providencias 
necegsariae. 

Porto, 1 de março de 1892. 
O gerente do delegscão, 
(1263) Domingos C. de 4. Ribeiro. 


Companhia de Reboques 
Maritimos e Fluviaes 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


E” harmonia com a delibaração da 


(ás O HORAS E MEIA DA TARDE) E 
Fóra da barra ficam, no porto de Lei- 
xões, os vap. Africano, Ambrose, Be- 
krenfeld, Rosebud e outro ing.; baro. 
Isabel, pat, Energy, e hist. Flôr de Setu- 
bal e Flôr do Cavadoe. 


Movimento do porto de Lel- 
x0es em | de março 
y ENTRADAS | 
PORTO —Pat iog, Energy, cap. Strong, 
146 tco., bacalhau, com destino à Fi- 
gueira da For, srribado, — Entrou em 8 1/, 
pés. 


Henry Corker, ou que o tenham a o; 
à mencionada habilitação, para Pad 
duzam esso direito na terceira auciencia 
que será marcada na segunda «fita, de- 
pois de findo aquello praso fios editos 
sob pena de revelia. 7 É 


Lisboa, ?, ân 3 b.e 10 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


) SAHIDAS Tem obovido todo o dia, sem interru- ATHENAS 29—0 rei Jorge pediu ao | M Dl 412685 asséwbleia geral de 24 de fevereiro | frances. Dá boas referencias e fiador. - As audiencias n'este juizo fazem-se ás 
DE JANEIRO —Vap. ing. Ptole- | pção. ; nro dari itti e proximo passado, coavido novamente cs | Quem precisar, dirija carta no largo de terças o sextas-feiras de cada sem ; 

p E ais Carnso, var. gen Sabin em |O gerviço telegrapbico tem-se feito dd Ee: SRD bt fi pi Ss l JPERIOR sore, acoonistas qua até bojo não fize- | 8. Domingos n.º 85, com as inicises J. B. EDITAL 10 horas da manhã, no tribunal delas 

O WO Mh pés. À a de mo cardeal | | ATHENAS 1—Scrá Koustantopoulos ARNE sêcca, farinha de Seruby o| "ZM és su e sr a a o — ————— A oomamigeno do, róvisão do do Pon a de 8. João Novo, da cidado 

e - ROTTERDAM RDNS — oito de Ssntarem o em.mº cardea quem formará o novo gabinete, que pres- bataatdo” Peraiy réis e v tepeio domo é ida Per deu se recenseamento politico do fór dead E que algum deuses dias 

AÊ . ing. Elbe, cop. Jobnsou, var. gen. | patriarcha. j : j ; á do RA zem-no Nº À 4º - , q ou feriado, não est 

“aa Kepdoé É o rat F Dous officives de artilheria, cs sura. corda Van solu Rua do Bomjardim n.º 27 699 [rua do fafonte D. Hevrique n.º 30, até bairro oriental d'esta oi comprehendido em fórias, a PA feme 


Em 32 Guião o Albuquerque, que foram presos 

ENTRADAS leptem arbitrsrismente pela policia, vão 

E NEWCASTLE 7 diss —Vap. all. Ba-| reclamsr contra essa prisão, Diz-se que 
krenfeld, 975 ton., cep. Himicb, var. geu. | se fará em córtes referencia » esse facto. 
a H Burmester —Sahiu em 19 pés. l 
PORTO —Hiat. Flôr do Cavado, 121] Lisboa,?. ás 4 h.e 30 m, 


ao dia 4) de março corrente, 
Porto, 2 de março de 1892, 
* O administrador, 
(1256) José de Barros Freire. 


Companhia Fiação e Tecidos 


ATHENAS 4 — O novo ministerio 
compõe-se: presidente do coneeiho e mi. 
nistro do reino, provisório, 6 fazenda, 
Koustantopoulos; justiça e provisorio dos 
negocios estrasgeiros, Philaretse; cultos 
e instrueção publica, Popainickaloponlo; 


Ê ama 
Letras do Banco de Credito 
Real do Brazil 


M alfinete de gravata, de ouro, com dade: E : 
U topazio, rodeado de pérolas, na nou- AZ publico que, na conformidade do tambem i 
te de 28 ds corrente, aisdo o thestro F praso estabelecido no quadro annexo á | hora q pese Pesto; inte 
Priacipe Real, rua do Meusinho da Sil- | Crrta de lei de 21 de maio de 1884, man. Na herança do fallecido compreh 
veira até em frente ao mersado Ferreira | dºU sífizar nos lugares competentes ag dem-se os seguintes papeis de orodit nr” 
Borges. Pedo-se a quem o encontrasse o | listas dos cidadãos recenseados para |, a 


terá lugar no dia seguinte, se não fôr 


e A polices de seguro na Alliance Compa- 
/ o 8 favor de o cotregar na rua do Mousinho eleitores e bem assim a dos quarenta de Ibs. 300 P 
toa,, mestre Loureiro, enxofre, com des- da turde a, Sukhotcures; e guerra Mus- Silvei ç : i tribuintes; 1 br mer cada |UIDB, Com 08 n.º 
É tino a Vini do Castello, Eribado, h (Do nosso correspondente) ara , Dukhotoures; e g COMPRAM-SE E VENDEM-SE de Alcobaça da Silveira n.º 56, em frente ao referido rei ni pd ha 11:340 o 13:537; 20 inseripções da divi- 
EO E a nt Eis ' 45 — RUA DAS FLORES — 4? ke mercado, onde será gratificado, (1239) do craad Seitard' Eoê | da interna fandada, do valor nominal de 
Lisboa, 1 de março Chega am vo vapor «Urvgu y», eae som Sociedade anonyma de responsabilidade |—>>>>—"—————————————" [tido quadro, aceitará todas us reclama- 


de Hsmburgo, mais dyea caixas com no- (265) 1:0005000 réis cada ama, com os mn, 


limitada ções que lhe forem sprerentadas pelos 
gia que se acharem lesados, ou por outro 
qualquer cidadão que se ache recensea- 


: u ã att 
do, ató so dia 14 do corrento mes inolo- pq 97:98, 60:068, 72:022 a 72:025, 


Curiosa estatistica 


TYSICA mata cada asno só em 
Ê Prangs maip do 100:000 individuos. 


j : - ENTRADAS - A de 28500 pora o Banog de Portu cel, 
“a Southampton, ER: ing. “Ab Pa- do 500:0005000, 
do rap jo solos Sonihampiom wap. [O pagucia «Prtnia levou 6 paso 


CONSELHO fiscal da Companhia 
Fiação e Teridos de Alcobaça, ten- 
do, em execução do $. 2.º do artigo 172.º 


E vap. al). Usugusy; Meraelha, "oe, fr. St. | nsdo, carecendo de obrus que custarão al- 


mais de 8 milhões. A tysica matou, 


Dabiára 46 TODO Ga 5 do ovirênto, Porto e rala da commissão do recen- prq réis cada uma, com os n.º 


“ 
ba , 
( Apae : É :768 0 80:618; uma moção da Socieda. 
; * Bywsnseo, lug. rus. Ernest Alfred; St, | ESMOS pará a ga ses aqui para | Causa só ella quaci a quarta porto da EM PEDRA E MOIDO do Codigo Commercial, de nomear pro- a o Par dm pa = Ra vié és Ido Cooperativa Economia Domestica 
À ne Eine Wesvér Bell | O paquete «Tugus» rece! QU Par | mortalidade, o vma estetistica estabele= PELO VAPOR CRIESUS vigorinpacate um director para pgerira| E à Mo que se acham pa- | «om q n.º 20, do valor nominal da róii 
John, pat. ing. Aqua o ot o Brazil 245 passogeiros, vindos nu maior ceu que, se fôrem sommadou 00 estragos « » mesma Companhia, em vista da insisten- v cm os livros e Perna mat PBFR | TOOSOG): 15 inscripções da divida inter 
ç x z: À . dd | 
, Algarve, vap. Gomes 6.º; Tarregona, ai nr. Francisco Gomes | SSusados em França pelas guerras, pelo VENDEM cia do gar. Bernardo José Pereira em | w yer's Hair Vigor) tar fm Pego gr a pose 2a fundada, do valor nominal de 1005000 
à or. Iberia; Tenerife, vsp ing. Prs- ADA Aga E OBD do | cholera, e polas diversas epidemias des- a l|deirar brevemento cesa administração, g ANNUE 20 C4g, FROSO à | réis cada ums, com os D.% 92:547 20:657 
Pa E no betão de Amorim, filho do finado poeta do| qo q começo do seculo, vão igualam| A. M. DE FARIA COUTO & C. e desejando para case fim ouvir os ac- Rd “*éto ge praso, h 4 28:714, 80:670, 101:895, 113:880" 
! “Lisboa, 2 de março li ad A como total de victimas a metade da des: | RUA DE S. JOÃO N.” 24 e 26 | cionistas residentes n'esta cidade, con- | & Eua sm da soa Er joa à? vonhevimento 114:572, 118:625, 124:283, 1924:985 
o E ] a ale TR Ai povosção devida à tuberculose. Assim, PORTO (1064) | vida os wesmos s aesistirem a uma reu- | g dito! e guto Anadia afixar o presente 125:254, 129:186, 130:039 "149:929] 3 
“e RR o Planet: Hamburgo, | tºº 08 estragos produzidos pelo temporsl. | qo 7uio q 2880, 0 cholera matou 400:000 | — o | nião particular, para tretar d'este sasum. | à editel e outros de Igual theor nus luga- 168:754; 11 ditas, do valor nominal Pe 
e Cardiff. vep. all. Planet; Hamburgo, | O) molhe de abrigo ficcu em parto ar ui- pessose; à guerra 3 milhjes o a tyaica DO ENÇAS DE PELLE pto, no essriptorio ds Compunhis, rus de | 9 res publicos d'este bairro. ) 
- 8 
E 
q 


“OO J—ce *BIlos|IS EP oquisnoy op eny 


? À not 621, 15:458 a 15:463, 32:028, 68:653 
é Mathieu. uns contcs de réis. Em propriedades |. : aacimde! ms x E seamento politico nos paços do conces | Ly: SeLr mA 9, + 68:658, 
a E Edeia f Darticnfdtéd tambem houve importantes à ndo pb id da lg pv ONTRATAR ano esta lagoa! dai. nd a Oibasbia Fia- lho, 2 de março de 18997 »; Ni amp 10008000 e dienigdo, Valor no- 
? Cabo Verde, vsp. Bissau. estrsgos. . ue o cholera.Por iego, quando ge pensa e e co cm q ão e Tecidos de Alcobaça, 1 de março presidente, es 83:816 83:941, 106: + Som 
PS Cahiu ao mar de bordo da escooa «Lit; | 9 E dee Rr Dor E dafidti fica ás 2 horas, rua do Sá da Bandeira, | Y “ 99, , Manoel Rodrigues da Silva Pinto. |! x E 1 :988, 106:939, 
à * Em viagem para o Porto | jtlo Se ret», á até o Poia dada Bo- devida é nimblts andei pa ção due ge E 235—Posto Medico Central. (266) [de Es presidente do conselho fiscal, Pparmto tuts Dr JEAVERACIA Lots fls | (19251) aa pi ni pgto 
“Yap. Plato, sab. de Liverposl em 28 de | berte. Acudiram lego, poréca não foi meio | 1 atalhado ebupando Jogo algu- IN | Í TM] Antonio Francisco da Silva Nunes. —. — C RVÃO BIAMISH Verifiquei. . 
o fevereiro A) visto, mes Pastilhas Géraudel, pergunta a gen- à. UN! dOLYO Ii QNTa (1269). Vende-se nas principaes phsrmacias e À 0 BI AMISH 4 
é ——— er ; * | te como é que estas excellentes pastilhas | N tt [PIRARAÃ q dôr, por mgis violenta | ———+——————— | drogarias, (263) 14” op fato. : pt 
+: PAQUETES Lisboa, º%. ás ph.e 25 m. não são ainda de uso obrigatorio, N'este N que seja, que não desappureça CASA A ETR EST £* qualidade de Newcastle, unico f O escrivão, 
Mi: RIO DE JANEIRO 29 — Chegou o da moute memento em que o frio penetrante que At ou seja acalmada instantanea- R Doenças do estomago F orjas e à descarga do vopor « para Antonio O. Moreira de Sá e Mello, 
«Thames», vindo de Lisboa. (Do nosso correspondente) estemoy cofirendo occasiona tantas cone- TA mente com a applicação d'este ESBJA-SE alugar ums, proxima ao É E AUS Veio O Ja P ad Argus (1273) 
— LOURENÇO MARQUES 2—Chegou | Os individuos presos hontem, por te-| tipações, deva toda q gento fragor cong: A: precioso balsamo. : centro da cidode, e tendo pelo me- S Pastilhas Digestivas de Rebello o Y ende o unico recebador Kid o ARO o 
e o «Tungucs», da M.R. Portuguesa. | rem transgredido o editol respeitante ás | tantemente comeigo um estrjo de Pasti-| ai=ib, Pende-se na phormacia | nos usa grandes quartos em cada sn: auxiliam promptamente q digestão, mo a dO Sado BOSAS a Alu a-86 be am já, 
— MARSELHA 2--Seguo pura Lisboa o | festas do Crcosyul, nas diversas divisões | Ibas Géraudel, que se cacontram em to-| Eus Dr. Moreno, larga dg 4. Pqlsi 44, |dar, Divgir-se á ua do 8á da Bandeira | fazem desapparecer os enfartes, as azius; | 7—Rua de « d0ão Novo -A.º viat as a E di a Boa- 
De “ «Mo;ambique», da M, B. Portugueza. | poticiaos, foram em aymero de 70. dus as pharmacias de Frenço, ) ; (148) «º 195, do meio dia és 3 horas, (1229) | eta, Caixa, 300 réis, (162) y E qo rino sd (ao |" A; as con sa 9) 
DR RM 7 E Ê / Í 
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CARVÃO NEWCASTLE 


Antiga officina de 


ESTA oficina se fabricam machi- 
nas de distillação e alambiques 
e bagaço, caldeirag 
de cobra para tanoarias é tinturarias, en- 
canamentos de cobre para vapor, chami- 
nós de ferro para estufas ou para fogões 
depositos de ferro galvanisados para 
8gua, ou petroleo, ou azeite, ditos de fer- 
ro ou cobre para fogões, etc., assim corao 
se estanha toda a louça de cobre a - ro- 
ços r 108 OU 
jardins, mangas de couro e de long, asgim 
P.oima re- 
“as e cam- 


Sac : ie : pa as guias pare fuzer os depositos provigo- ) : 
a TES 4 di ! prineçdA os Do dos mineiros já fez subir 3 shillings e 6 [za (Paleu), quinte-feira, pelas 3 horas | 984% Sã Sivla Naya Na dita NaN Na da : E Mai p 56, Rua dos Calde rei 
“ton, cap. Obantrenu, sssucar a J. At e hi m. da tarde pences & tonelada do carvão de pedre, e da tarde, pars tratar de assumptos per- G hi d Í en “2 s E deleite E des PORTO deh A 
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 DOPORTD 


SECRETARIA 


Subscripção promovida pela Associação 
Commercial a favor das familias dos pescadores victi- 
mados pelos ultimos temporaes 


DIRECÇÃO d'esta Asso- 
ciação Commercial do Por- 
to, tendo resolvido abrir subscri- 
pção entre o co ercio d'esta 
cidade e aquellas pessoas que a 
este se queiram associar, com o 
fim de se acudir de prompto com 
: soccorros pecuniarios e por in- 
e termedio directo da mesma cor- 
as - poração às familias dos pesca- 
er dores victimados pelos ultimos 
o temporaes, annuncia por esta 
fórma que recebe desde já 
quaesquer donativos para esta 
é applicação humanitaria, e que 
a lista de subscripção se acha 
patente na secretaria da As- 
sociação em todos os dias uteis, 
incluindo o de hoje, dia de Entru- 
do, desde as 9 horas da manhã 
até às 3 da tarde. 

"Secretaria da Associação 
Commercial do Porto, 1 de mar- 

ç ço de 1892. . | 

pd 0 4.º SECRETARIO, 


(1236) “Isidoro da Fonseca Moura. 


BAINE 


Compânhia anongma de seguros a premios fixos 
SOBRE A VIDA 
ESOBA VIGILANCIA DO GOVERNO FRANCEZ 
- SÉDE EM PARIS-8-RUA LE PELETIER 
JAVCTORISADA EM PORTUGAL POM ALVARÁ DE 17 DE MAIO DE 1883 
f DEGUROS REALISADOS PELA COMPANHIA. 
ATE 1 DE JANEIRO DE 1891 


ERRA 45 Tom | 595 MILHÕES DE FRANCOS | 

Do sets o dB SS RONTRAGIOS VENCIDOS, à 

Co À SU SINISTRADOS PAGOS POR. ELLA | 
Pp De ADOOS, dE vai : 

” EE go ' Sinistros pagos em Portugal até 30 d'abril de 4894 

e —  425.8600,000 REIS 

aa K - DIREOTOR PARTICULAR NO PORTO. 


HENEIQUE MALHEIRO DIAS 
— 83-RUA DE PASSOS MANOEL 
AGENCIAS NAS PRINCIPAES CIDADES DE PORTUGAL 


(201) 


FABRICA DE ESPELHOS DE SAINT 
“GOBAIN 
| PARIZ 
x Deposito no Porto—Santos & Irmão, douradores 
1, Travessa de Liceiras, 3 (frente para o Bomjardim) 


SSOCUÇÃO COMERCIAL | EDITA 


Maria Margarida de Oliveira Pinto, di- 
rectora da Eschola Normal de 1.º 


classe para o sexo feminino na ci- 
dade do Porto: 


AÇO saber que, a conter da data d'esto até 91 de março corrente, so scha 
aberto concurso por provas publicas para admissão do slumuas pensionistas 6 
e alomnas não pensionistas da mesma Eschola. 
As concorrentes pensionistas terão do juntar ao requorimento, authorisado 
pelo pai tutor ou pessom a cujo cargo cativerem: 
** Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos de 16 nem mais 
de 25 annos de idade. 
2.º Certidão de facultativo por onde provem: 
a) Que foram vaccinadas; 
b) Que não padecem molestia contagiosa ou qualquer outra que inhibs de 
exercer regularmente as fancções do magisterio primario; 
c) Que vão téem deformidade physics ou aleijão que possa diminuir o res- 
peito que as alumnss devem ter pelas professoras. 
No requerimento devem declarar » filisção, idade, osturalidade e residencis 
(freguesia, rua o numero). 
Entre 20 de junho e o 1.º de jalho terão ss concorrentes de sujeitar-se à um 
exame de admissão, que constará de duas provas, uma escripta e outra oral. 
A prova escripta consistirá em: 


1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e seis de cur- 
sivo, copiadas de livro approvado. 

2.º Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas, de livro approvado. 

3.º Resposta a um quesito sobre historia sagrada ou patria. 

4º Resolução de dous problemas de uso comum, um de arilhmetics elomen- 
tar o outro de systema legal de pesos e medidas. 

5º Desenho simples de um objecto de uso commum. 

6.º Exercicio de redecção. 

Em seguida à prova escripta executarão trabalhos do sgulha (coser, fazer 
meias o marcar). 

O tempo para as provas escriptas é de quatro horas. 


A prova oral vorsará sobro ag seguintes materias: 


1.º Leitura corrente, explicação do enunciado das palavras, sentido das pbra- 
ses o intelligencia do texto, 

2.º Elementos da lingus portuguezs, principios de grammatica, principacs ro- 
gras de syntaxzo o analyse grammatical, 

8.º Arithmetica prática das quatro operações, sobre inteiros e decimaes, cal- 
culo mental, principaes questões sobre a theoria elementar das quatro regras, theo- 
ria o prática do systema legal de pesos e medidas. 

4.9 Historia sagrada e doutrina christã. 

5.º Historia de Portugal, factos mais importantes nos reinados de D. Affonso 
Henriques, D. Diniz, D. João 1, D. João II, D. Menoel, D. João III, D. Sebastião, 
D. João IV, D. José I; estabelevimento do governo constitucional; instituições no 
antigo e novo regimen. 

6.º Chorograpbia de Portugal, situação, superficie e limites do reino, princi- 
paes villas e cidades, portos, rios, montanhas, divisão administrativa e ecclesias- 
tica, judicial o militar, do continente e ilhas adjacentes, possessões na Asia, Affica 
e Ogeania. 

São destinados dez minutos para cada uma das provas constantes dos numeros 
antecedentes, 


As concorrentes quo forem admittidas a frequentar a Eschola Normal teroã 
direito à pensão de 75000 réis mensaes, durante os dez mezes do feequencia de 
cada anuo do curso, ficando obrigados a servir o magisterio publico por espaço de 
6 annos com & remuneração respectiva, e a restituirom s importancia das pensões 
recebidas se faltarem áquella obrigação ou se forem expulsas da Eschola pelo seu 
mau procedimento ou falta do applicação. 

Os paes, tutores ou pessoas a cujo cargo estiverem o quo tóem de authorisar 
a matricula, ficam eolidariamente responsaveis com ellas pela obrigação gontrabida,, 
O termo de fiança e authorisação devo ser authenticado com o sôlio da respectiva 
administração, não deixando de ter os gêllos determinados por lei. . 

As concorrentes não pensionistas apresentarão apenas os documentos n.º 1 e 
2 e pagarão 35000 réis no acto da matricula o igual quantia no encerramento. 

As que forem approvadas nos cursos das Escholas Normacs gozam, em igual- 
dade de circumstancias, das vantagens concedidas ás alumnas pensionistas, Oxge- 
pto da pensão e dos premios pecuniarios. 

Pódem passar tambem para a classe de pensionistas, quando haja vacatura 
na Eschola e satisfaçam a todas ag obrigações impostas 4 pensionistas. Não téem 
direito, porém, a reclamar as pensões anteriores á gua passagem, 

As professoras ofliciaes pódem seguir o curgo da lischola; são dispcasadas do 
exame de admissão, do pagamento das propinas e vencem o ordenado por inteiro; 
téem, porém, do deixar pessoa idones que as substitua. 

Os requerimentos sorão lançados na caixa da secretaria da Eschola Normal, 
rua da Alegria. 


Porto, 1 de março de 1892, 


(1202) Maria Margarida de Oliveira Pinto. 
COCOHDOBLOLO O BCOBSBDEDCBSDODOHO 


Es] GOTTA 
> RHEUMATISMOS 


Especifico provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS, acalma as 
dôres as mais fortes. Acção promptae certa em todos os periodos do accesso. 
— F. COMAR & Filho, 28, Ruo Salnt-Claude, PARIS. 

VENDA POR MIUDO. — EM ODAS AS PHARMACIAS E DROGAMIAS 


— VENDA POR MIUDO: — EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGAMAS | 
OO LOHOHOHDHOHGHSOPOHOSO senao 


MiCor Lumvilie— Vende-se na pharmáaçia ferreira & Tema, Hiinbária, q 
dbio o cid TE “(169) 
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Pasta peitoral tem adquirido fama mais merecida do que a da 
PASTA do NAFÉ do DELANGRENIER, rua Vivienne,53, Paris. 

A sua voga universal é baseada : 

1º Na sua poderosa efficacia contra os Rheumas (Constipações), 
Bronchites, Irritações do peito e da garganta; efficacia, esta, verificada 
por 50 medicos dos Hospitaes de Paris. 

2º Na sua superioridade incontestavel reconhecida pelos mem- 
bros da Academia de Medicina de Paris. 

3º Nas analyses de chímicos da Faculdade de Paris que verificário 
que não continha opio nem saes de opto, taes como Morphina e 
Codeina, remedios, estes, cujos perigos são bem conhecidos. 
T A ES são os titulos authenticos que recommendão a PASTA 

eo XAROPE de NAFÉ á confiança dos Medicos, e estes 
titulos não forão concedidos a peitoral algum, quer antiguo, quer recente. 
Vende-se nas princípaes Pharmacias do Mundo inteiro. 


RETRATOS À LUZ ELECTRICA 


PHOTOGRAPHIA 


para muitos outros pontos do Brazil, 


: GRANDE NOVIDADE 
COMPANHIA UNIÃO INDUSTRIAL LISBORENSE 
vá | FORNECEDORA DA CASA REAL 


SESTA casa encontra-se grande e variadissimo sortido de vídros de espelho, 
N moldures o caixilhos feitos psra ou mesmos, de diversos e lindos gôstos, ga- 
lorias, passe-partouts, patérs e tudo concernente a douradores. 

Por contrato com a fabrica de Saint Gobain, acha-se esta casa habilitada a 
fornecer aos sora. consumidores, tanto do Porto como das provincias, com prom- 
ptidão e sem competencia de preços, espelhos de qualquer qualidade, assim como 
vidros de crystal para exposições e construções, lisos e gravados. 

Remettem-so para ag provincias e tomam-se encommendas directas para a 
fabrica. Azougam-se espelhos, (1209) 


EMILIO BIEL & GC: 


Rua Formosa, 342 
PALACIO DO BOLHÃO 


O estabelecimento acha-se aberto ao publico todos os 
dias, das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, e todas as quin- 
tas-feiras,á noute, das 7 horas ató ás 10. (237) 


FABRICA DE ALCATIFAS 
VIUVA RODRIGUES & FILHOS 


LCATIFAS e capachos de phormium, agave (pita). Fabricação privilegiada. 
Capachos e alcatifas de côco. 


- DEPOSITOS POR JUNTO 
RUA DE D. PEDRO, 126 — CAMPO PEQUENO, 47 (200 


Em casa de todos os Pertumistas e Cabelleireiros 
da França e do Extrangeiro AN 
+ qui * Pós do Flór 
PREPARADO COM BISMUTHO 
Por Ch. FAYW, Perfumista 


de Arroz especial 
“PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS 


(cbt; 


BA representa exactamenteo ferro contido PRM 
Ea Da economia. Experimentado pelos RR 
/ Rocio medicos do mundo, passa 
mmediatamente no sangue, não occa- 
sioba prisão de ventre, não cansa 0 
à estomago, não ennegrece os dentes, 
Tomem-se visto pottas em cada comida, 
Exija-so à Verdadeira Marea, 
Vando-so om todas as Pharmaoias, 
Por Maior: 40 442,r.St-Lazaro, Pariz 


Fabricas a vapor em Lisboa e Marvilla 
] DEPOSITO GERAL 


 PortoBua Nova da Alfandega n.ºº 25, 26 e 27 
"PRODUCTOS GARANTIDOS 


Gêlo, cerveja, limonada, gazosa, xaropes, soda Water, chocolates, cafés, amen- 
“doas e grângeia, licores, especiarias, cognacs, aguas ardentes, champagnes, etc. 


Estes productos estão à venda em todos os estabe- 
lecimentos d'esto genero nesta cidade. | 
GRANDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 


O GERENTE NESTA CIDADE | 


(198) 


Papeis de credito 


Joaquim de Oliveira Moutinho 
ilua de Mousinho da Silveira n.º 79 a 77 
O e vende inscripções, obri- 


: oa “o da 6 Kg ag gações do rea portugues e Em 
Eu o Joaquim Lourenço Alves Junior is: Va a Orsini MS 
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COMPAGNIE 


MESSAGERIES MARITIMES 


FAQUEBOTS 
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Para Kar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Hon- 
tevidemn o Busmos-Ayres, sahirão os seguintes paquetes: 
La PLATA, commsndasto Baule, que se espera de Bordeaux de 7 a 8 
março. . 
EQUATEUR, commsndanto Morosa, quo se ospera de Bordeaux de 22 a 23 
msrço 


O paqueto LA PLATA não fará escala por Pernambuco c Bahia. 


DO PORTO DE LEIXÕES 
(Via Lisboa) 


Para Las Palmas, Pernambaco, Bio de Janeiro, Honte- 
videu e Bucnos-Ayres, snhirá o seguinte paquete: 


COBDOU AN, commandante Sicard, a sabir de Leixões om 3 de março. 
Para cergs o passagoiros, trata-se com os agentes n'esta cidade 


F, Chamiço «& Cc. 
Roa do Ferreirs Borges n.º 14, 1.º 


HAMBURGO 


DIRECTAMENTE 


O vapor CINTRA — capitão Duken, sahirá sabbado, 5 
de março, às 3 horas da tarde. 


HAMBURGO E BREMEN 


(A' CIDADE) 


. O vapor —PORTO —capitão Schumacher, sahirá terça- 
feira, 8 de março. 


(1166) 
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E' esta a Companhia que estabeleceu a primeira car- 
reira de vapores ds Portugal para o Brazil. 

E' esta a Companhia mais antiga e acreditada na car- 
reira do Brazil. 

Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira-do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do morte agora embarcar 
no Porto (Leixões). 


Paquetes a gahir do Porto (Leixões) 


TAM AR-t= de pasado: pars. Pra rap can 

uco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e - 
Ayres. a fe 
- Por este pa 


Este paquete leva as maias do correio para o Rio de Ja- 
meiró, Montevideu e Euenos.Ayres. AS LA 

Na agencia do Porto pódem os smrs. passageiros do ze 
classe reservar os boliches que desejem, á vista da plamta 
dos paquetes. 4 au 


"Paquetes a sahir de Lisboa 
CLYD E-sm 14 de março, para S. Vicente, Pernambuco, 
Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
T AM A —em 26 de março, pára Las Palmas, Pernambu- 
co, Babi, Rio do Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 


Para mais exolacocimentos, dirigir cos UNIÇOS agentes no Porto, 
W: & GEO, T Al raa do Infanto D. Henrique, 28, os quaes con- 


5 codem 


Passagens gratuitas à trabalhadores do campo (homens ou mulhe- 


reg), solteiros, casados e suas familias, quo dosejem ir para o Brazil. 


Tambem se concedem passagens gratuitas a criados e criadas de serviço do- 
mestico, que desejem ir para o Brazil. 


PREVENÇÃO-—Os bilhetos officiaos que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o nosso nome W,” & GEO. TAIT-PORTO. (1196) 


COMPANHIA REAL DO. PACIFIGO 


Magnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz electrica, dando 
excellente tratamento e vinho a todas as comidas 


RIO DE JANEIRO 


Com escala por Pernambuco e Bahia 
Sabirá do Lisboa em 9 de março o vapor GALICI Ã 


Os passagoiros do 1.º 02.8 classes pódem escolher os seus camarotes pelos ta-se ec m 08 seus despachantes Marcel- 
planos expostos no escriptorio na agentes da Compánhia, H. Kendall & C., | lino & Mattos Irmãoe, rua da Nova 4l- 


rus do Iofanto D. Henrique n.º 39, (1148) 


ma ee a a mm 


“ E 4 


Companhia, 


(1128) 


| Lin 


quete se acceitam. tambem passageiros 


- NORDDEUTSHER LLOYD 


[7755] Brazil, Rio da Prata, New-Vork, 
GP Baltimore, Asia e Australia 


— |Paquetes para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


«GRAF BISMARK», em 4 de março, de Leixões. 
«LEIPZIG» , em 19 de março, de Leixões. 


Esta Companhia tem puquetes quinzenaes de 
VIGO para MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, assim 

“|como para BREMEN (via ANTUERPIA). 

|| Os paquetes que tocam no PORTO (LEIXÕES) 

“i|tambem acceitam carga para muitos portos do Bra- 

zil, sendo a barcagem para LEIXÕES por conta da 


Os seguros das fazendas carregadas por estes 
paquetes pódem e'fectuar-se n'esta agencia, SEM 
* AUGMENTO DE PREMIO, DE CAES A CAES. cs 
M| Para passagens e carga, dirigir ao unico agen- 
te da Companhia no Porto, |. 


BERNHARD LEUSCHNER, 


Rua de S. Francisco, 25, 1.º. 


E: + 4 
Tá Dem geo MA 
Eno 7 
» 


AM 


j q » a o o » » i 4 E a 
Para a Africa Occidental portugueza |. 
Espera-se no dia 3 de março, de Liverpool, o paqueto portugues ELISA, |. 
de 3:000 toneladas de registro, commandaote Rosa, que seguirá depois da demora | 
indispensavel para Lisboa, 8. Thiago, S. Thomé, Ambriz, Loanda, |. 
Novo Bedondo, Benguelia c Mossamedes. R es ) 
Recebo curga directamente para 08 portos acima mencionados e para outros, 1 


com trasbordo em Lisboa, assim como passsgeiros, para os quaes tem excellentes E 


accommodações. E A 
Agentes, José Maria dos Santos & Sobrinho, 
Telephone n.º 468. Mousinho da Silveira n.º RR 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Recebe-so carga no rio Douro, nos 
dias Ge 7 de março, para o vapor GRAF . 
BISMARCK, com destino aos portos | 


acima, 
O agente, 
Bernhard Leuschner, k 
(1185) RUA DE 8. FRANCISCO, 25, 1.º E 


CHARLES COVERLEY & O. 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
menciônados nas datas adiante descriptas 


i MINHO RR 
Liverpool Capitão Thikol Sabbado, 5 do março. sr 
/ É 
Hamburgo : E 
E ROOM) OP ato . e 
evando carga a frete cor- y x 
rido para os portos da Capitão C, Swana Sabbado, 5 de março. 5 
Suecia, Noruega, Dina- | 
marca e todos os portos 
do costume. 
MINERVA oil 
Dublin e Glasgow Capitão Johe lack | Principio do março. 
SIR WALTER vd a 
Bordeus e Leith Capitão Henderson Meiado de março. 
a - a ” “ 
Para carga e passageiros trata-se com os agentes— CHARLES COVER- 
LEY E CAES, REBOLEIRA, 1.º andar. je 7 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1205) “a 
H. KENDALL & O. 
Vapores a sahir: Rd sd 
REDSTART ninta-feira, 3 do 
Para Londres Capitão Sibbick ao 
, i DOURO Terça-feira, 8 do 
Para Bristol Capitão Thomas Eee : 
Para Copenhagen DOURO Sabbado, 12 de 
vando carga a fretes corri- Capitão Jacobsen março, , 
dos para os portos do Bal- 
tico 
DSO 
(1089) HM. Kendall & C:—agontes—39, Rua do Infanto D, Henrique, 
=D" TS E Sa 
NEW-YORK 
ba 4 sa Pot é é X é > 
LIGA Neca 
Sabirá no dia 15 do março o paquete portuguez — OLENDA-—capitão E 
Merreiros, tomando carga a frete corrido para Philadelphia, Boston, 3 
Chicago e Baltimore. » ré 
Para carga o passageiros trata-socom Mm . 
(1152) Eat 
E 


Do AEE Po 


Espera-se o. 


“GOMES7O |, 
Brazil, Africa Orientate Ocidental, | — 
Marselha, Lisboa e Algarve 


" BSahirá no |. 
fdia 7 de mar- 
0. , 


“Para csr- sagapor frio uso 
> ga e seguros 
Sea na - “de caes s 
caes, trata-se com Soares & 0.º, Muro 
dos Bacalhoeiros, 75 
Telephone 119. (1125) 


Companhia Neptun 


ANTUÉRPIA, VIA LISBOA 


cez—CORINE. : a 
Para carga, trata-se com J. T. Costa | 
Basto, rua do Infante D, Henrique, 109. 
k Ê — (1015) 


Liverpool & Naranham 
STEAM SHIP COMPANY 


Para Liverpool 


" Sabirá no O paquete 

e dia 3 de mar- — BRAN- 

co o vapor— DENBURG 

cÃ- TRITON,ca- E — espera-se 

y pitão Bauer, | (2% cena a Pap do Maranhão 

tease basais tomêndo car-| RO prra aabir 

ga a frete corrido para Bruxellas. | sexta-feira, 4 de março, ás 3 horas da 
O agente, tarde. : 


(1172) J. H. Andresen. 


Companhia Neptun 


Bremen (á cidade) 


Recebe carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes accommo- 
dações. 


Para o Maranhão 

No mesmo paquete recebe-se aqui car- 
Via Lisboa á ga para é MaraaRiS, Montevidam Bue- 
essa Att, q. SBbirá no gonsáyres e Rosario (via Liverpool), 
ca EE a Ag oco modicos, onjas isa, se entre- 

à até sexta-feira, e fevereiro. 
dltraato PALLAS tag com os agentes Rawes & C,, 
—eapitão dJ. rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar—. 
e Kebler. Porto, : 

agente, N. B. Nesta agencia efie- 
J. H. Andresen. | csnam-se seguros maritimos: 


FIGUEIRA | ma 
: O biate—PRINCIPE Londres 
rara Via Vigo e Portsmonth 
A N 


O vapor in- 
glez E erTY 


D 


Para “carga, trata-se 
ce ess com Manoel Sosres Ro- 
drigues, despachante, rua da Nova Al- 
fandega n.º! 23 e 24. (1258) 


E RS Se 
PA ES 
measgor 


S. MIGUEL eepição O 


sect ao” ford, sabirá 
na sexta-foira, 4 de março de tarde. 

Para carga e passageiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
C., rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e A, 
J. Shore & Ca, rua do Infante D. Hen- 
rique n.º 57, (1206) 


SANTOS 


PEA á RAS — Mares 

PESAR e 1. classe, vai sahir 

RR PES com muita brevidade. Re- 

= mms cebe carga. Trata-se no 

escriptorio da Companhia Maritima Por- 

tugnse, praça de Carlos Alberto n.º 128. 
, / (1) 


FIGUEIRA 


À CARGA 

O hiate—BEATRIZ — 
ASR. mestre Magano, sahe com | 
EXT FANS muita brevidade. Para 
= carga, trata-so com og 
seus despacantes Marcellino & Mattos 
Irmãos, ruads Nova Alfandega n.º 6. 

» (1259) 


Lagos e Portimão 
E: A chalupa—GEORGI- 
Fo NA—mestre Ramalheira, 
com brevidade. Para 


Em direitura 
Á CARGA - 
O patacho— FERNÃO 
DE MAGALHAES—ca- 
> pitão Biaia, sahe com bre- 
=== vidade. Para carga, tra- 


fandega n.º 6. (1260) , 


mrabedaa, 


bad 
RAZAO 


Administrador F. > puza Carqueja 
TYP, DO «COMMERCIO DO PORTO 
Rua do «Commercio Go Porto»—108 N 


